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GANGANELLl EM SCENA

Ecce iterum Chrispinus.Teuencio.
Continuam as palmas! Os vivas echòam no 

salão dos passos perdidos, porque os petro­
leiros de roupela não puderam impedir a 
prisão do far, íolum de Pio IX, do jesuita 
Fr. Vital a quem por desgraça nossa se acha 
entregue uma das mais importantes dioceses!

Ganganelli não cabe em si de contente; a 
maçonaria triumphou, os nactonaes de que se 
compõe esta colonia, pisaram aos pés a um 
brazileiro desnaluralisado que obedece a um 
Rei extrangeiro, e se não curva submisso ao 
quero posso e mando dos direefores da si­
tuação !

A alegria é geral no acampamento maço- 
nico; o tronco da beneficencia corre á direita 
e á esquerda, e grandes festas se preparam 
para saudar na Còrte do Império o anniqui- 
lamento do ultramontanismo e o triumpho 
esplendido das publicas liberdades!
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Quem o diz, 6 Ganganelli, com o seu en- 
thusiasmo, com os seus transportes, com todas 
essas parvas exclamações que recheam o seu 
ultimo bando carnavalesco.

Ergam-se pois os arcos de triumpho, illu- 
minem-se as praças, rufem os tambores, haja 
alegria, o enlhusiasmo seja completo, porque 
a hydra do jesuitismo foi esmagada pelo pé 
possante de Ganganelli, porque ah i vem o 
Martyr artificial entre dous beleguins, porque 
a espada da justiça não entrará na bainha cm- 
quanto os confeelores não proferirem o mágico 
— Aclum est—e a victima não fòr arremessada 
pelas gemonias ao fundo do abysmo !

Celebrem os maçons a vicloria que alcan­
çaram, bemdigam ao governo que os protege, 
entòem hosannas á multidão que os acom­
panha, transpire o prazer por todos os póros, 
porque o facto é estrondoso e o aconteci­
mento ha de ser registrado nas paginas da 
historia.

Nós, os aposlolos do erro e da mentira, 
levados pelo nosso mão gosto, p»la nossa 
intolerância invencível, censurável ullramon- 
tanismo, e guerra às publicas liberdades, 
julgar-nos-hemos felizes osculando a mão sa­
grada da victima que vai ser immolada, par­
ticipando dos seus soíTrimentos, e invejando- 
lhe a gloria immorredoura de soffrer pela 
verdade, de não preferir Cesar a Deos, de 
não humilhar-se ante as Harpias Togadas de 
que fallou Ganganelli, e que só podem matar 
o corpo, mas não podem matar a alma.
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Como fanalicos que somos, não veremos no 
heroico Bispo de Olinda senão o rnarlyr do 
dever, o confessor da fé, o apostolo de Jesus 
Christo, que não manchou suas vestes epis- 
copaes, que não menlio ao seu juramento, que 
não esqueceu o ensino do Divino Mestre, em 
uma palavra, que não trepidou preferir aos po­
deres magestatieos da terra, os poderes divinos 
do céo!

Bata as palmas Ganganelli! A’ crueldade do 
algoz junte o escaineo do truão. Está no seu 
papel. Pagam-lhe para este fim, não faz mais 
que o seu dever. O seu publico o acclamará 
como o primus inier pares dos defensores da 
liberdade, mas a gente séria, mas a posteri­
dade, ha de aponlal-o como um especulador 
polilico, um ganhador vulgar, e um agitado1" 
das massas!

Se hoje triumpha o direito da força, amanhã 
chegará a vez da força do direito.

Aproveitar pois. Emquanto ha vento mo­
lha-se a vela.

** *
O telegramma ministerial noticiando a prisão 

do Sr. Bispo de Olinda, que o Sr. Rio Branco 
se apressou em dar á estampa, foi redigido em 
lingua congo, e forneceu assumpto á Ganga­
nelli que assim se exprime :

«Fr. Vital leve a veleidade de não se en­
tregar á prisão, sendo delia intimado; aguar­
dava acontecimentos, que repulára inevi­
táveis 1 »

Desta embrulhada se collige que o heroico



Bispo de Olinda oppoz resislencia material á 
ordem de prisão; entretanto que a sua resis­
tência foi toda moral, consistio apenas em de­
clarar que não se entregava livremente porque 
não se reconhecia criminoso, mas que a ella se 
sujeitava passivamente, protestando contra o 
acto por ser illegal.

Onde está pois a resistência? De que armas 
se servio o Bispo para impedir que se ef- 
fectuasse a prisão ? De que meios lançou mão 
para escapar ás garras dos seus algozes? Em 
que novo artigo do codigo incorreu a illustre 
victima da maçonaria?

Mas, accrescenta Ganganelli:
« Os executores da ordem, porém, tiveram 

a energia que a consciência do dever deter­
mina e COAGIRAM Frei Vital a submetter-se 
ao decreto judiciário. »

Ora, se o digno prelado não resistio,de con­
formidade com a letra e espirito do Codigo 
Criminal (artigos 11G e 117), como poderíam 
os executores da ordem,coagil-o a fazer aquillo 
a que elle se prestava?

Isto não é mais do que uma mentira, uma 
basofia do escriptor maçon, uma noticia ar­
ranjada para produzir effeito.

O heroico Bispo de Olinda não resistio de 
fado, mas de direito, protestou contra a vio­
lência de que era victima e nada mais.

E assim fazendo, esteve de accordo com o 
seu proceder anterior, foi coherente comsigo 
mesmo; porque se elle desconheceu a compe­
tência do Tribunal para o sujeitar a processo,
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como havia dc reconhecer-lhe a competência 
para ordenar a prisão?

Incoherenle, contradictorio, falso e menti­
roso é Ganganelli que affirma o contrario da 
verdade, que assevera o que não é capaz de 
provar, e que apezar de ser um profundíssimo 
j  uris consulto, segundo o author do Arcipreste 
Joaquim Anselmo, ignora o que seja resistên­
cia, e como ella se dá.

E’ o caso: Mais depressa se apanha um 
mentiroso do que um coxo.

+* *
Passando de um polo a outro, Ganganelli 

trata do illustre Bispo do Pará e repele pela 
millesima vez a calumnia de qae S. Ex. le­
vantou um brado selvagem contra os portugue- 
zes!

Que necessidade linha S. Ex. de praticar 
semelhante acto, quando não é pago pelos por- 
tuguezes para injuriar os seus adversários, 
quando o contrario se deduz de todo o seu 
procedimento, quando os seus luminosos es- 
criptos ahi estão a protestar contra tão revol­
tante calumnia?!

A intriga é tão pequenina e miserável que 
só Ganganelli e outros da mesma estofa pode­
rão dar-lhe importância.

S. Ex. não conspurca o seu elevado caracter 
com doutrinas subversivas indecentemente pro­
pagadas; pelo contrario tem-se opposto sem­
pre com a illustração e energia de que é dotado 
ás indecentes especulações dos polilicos amhi-



ciosos, dos escriptores impios e de toda essa 
turba multa de blasphemadores,que accomraet- 
teru a Egreja Catholica em nome da própria 
fei que a manda respeitar e acatar!

Dahi o gravíssimo peccado deS . Ex. que 
não transige com os rabulas que fazem da 
questão religiosa um pretexto para ganhar 
nome, chamar a attenção publica para os seus 
feitos, e augmentar a freguezia do escrip- 
torio.

Assim pois, só o despeito, a ignorância e a 
má fé podiam authorisar a malevolência que 
Ganganelli dispensa ao distincto Bispo do 
Pará, um dos mais bellos ornamentos do Epis- 
copado Brazileiro.

Outra mentira é dizer Ganganelli, que os 
aposlolos do erro (scilicet os defensores da 
Egreja) tem vilipendiado ao SupremojTribunal 
de Justiça, para, atterrando-o, arredal-o do
cumprimento do dever__

A imprensa catholica desde que soube da 
opinião de alguns maçons togados que haviam 
de julgar © Bispo criminoso, manifestada de 
antemão até em reuniões de família, teve como 
certa a injustiça e a arbitrariedade de que foi 
victima o heroico Bispo de Olinda, e de que 
serão por sua vez o digno Prelado do Pará 
e seus illustres collegas, se do alto não baixar 
ordem em contrario.

A imprensa catholica não incensou, não 
incensa e nem incensará á quem quer que



seja, ainda que allamente collocado, com pre­
terição da imparcialidade que se impoz e da 
verdade da doutrina que defende por con­
vicção e não a dinheiro de contado. F.lla co­
nhece a maxima de Tácito : Pcssimum inimi- 
cor um, genus laudunles.

A pérfida insinuação de Ganganclli de que 
algum catholico seja capaz de negociar os 
votos do Tribunal, como quem compra votos 
eleitoraes ou merca na feira, além de ser uma 
sandice da sua parte, importa uma injuria a 
esses juizes, que suppõe capazes de ser abor­
dados, e pòr em almoeda as suas consciên­
cias. Este juizo jamais fizemos e o faríamos 
á despeito das censuras que temos feito ao 
Tribunal. Estava reservada á Gangunellt, que 
já o chrismou de harpias togadas, mais esta 
injuria revoltante, contra cidadãos distinctos, 
cujos erros deploramos, mas cujos caracteres 
somos os primeiros a respeitar.

Deixando de parle a exposição que faz Gan- 
ganelli dos crimes de D. Yital, que são todos os 
crimes de que trata o codigo conforme a de­
nuncia do nunca assas lembrado Sr. procu­
rador da corôa ; desprezando por impertinente 
e parva a apreciação jurídica que de taes delidos 
faz o escriptor maçon, que não encontra uma 
unica hypothese de salvação para o heroico 
Bispo de Olinda, porque jurisconsultos dis- 
tinclissimos já disseram e continuam a dizer 
por este jornal, o que ha de monstruoso, de 
disforme e illegal com referencia ao processo 
em questão ; passaremos a demonstrar que

—  9 —



Ganganelli só é coherente na mentira, na con- 
tradicção e na calumnia.

São os únicos pontos onde o seu talento se 
revela, a sua consciência se espelha, e a sua 
sciencia se manifesta.

Vejamos :
« Nós tínhamos FIRMADAS AS NOSSAS 

ESPERANÇAS na lei e a lei foi cumprida.
Mais adiante:
« 0 julgamento de D. Fr. Vital ha de vir, e 

elle será MAIS UM FLORÃO de gloria judiciaria 
ao PODER INDEPENDENTE e severo que o 
tem de proferir. »

E afinal depois de mil insinuações, cada 
qual a maisridicula einsidiosa,previnindo, ro­
gando e ameaçando aos juizes do Supremo 
Tribunal, diz o impávido Ganganelli:

«O que vale, pela moralidade e pelo bem 
estar do paiz, é a longa experiencia dos pro- 
vecíos magistrados, a quem o negocio se acha 
sujeito..... »

Mas, pensou sempre deste modo o escriptor 
da Maçonaria? 0 Tribunal Supremo mereceu- 
lhe sempre os afagos, as lamúrias e bajulações 
de que ora se serve para conseguir a condem- 
nação da sua victima?

Atlendão os homens sérios e reflectidos; é 
o proprio Ganganelli quem vae responder:

« O Supremo Tribunal de Justiça o absol­
verá, (trata do illustre Bispo de Olinda), COMO 
É PROVÁVEL AINDA QUANDO 0 JULGUE 
A REVELIA, as cousas ficaráõ em peior estadoi 
a tyrannia episcopal se ostentará mais ainda, e o
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povo, desacoroçoado de protecção dos poderes 
públicos, tratará de fazer justiça por suas pró­
prias mãos.

« Abyssus abyssum invocai!
E dada, O QUE SE DEVE ESPERAR a absol­

vição em querelações ficará o governo para com 
a Egreja do Estado, em que posição tristíssima 
ficam constituídos os catholicos do Brazil?»

Ora, quem isto escreve confia no Tribunal, 
tem firmadas as suas esperanças na lei, pensa 
que a, lei será cumprida a despeito de todas as 
considerações?

Mas, não é tudo; oiçamol-o ainda:
« O processo criminal contra o Bispo vae 

ser instaurado!
« Está, pois, iniciada uma phase bem sin­

gular da questão episcopal, phase sem duvida 
embaraçosa para o governo, E DA QUAL ELLE 
SE SAHIRÁ MAL.

« O que o paiz colherá deste procedimento, 
ninguém o póde prever.

« Auguramos PESSIMAMENTE deum tal ex­
pediente, e o tempo nos justificará. »

Eis aqui 1 Leão os incrédulos as paginas 499 
e 544 da Egreja e o Estado por Ganganelh e 
verão mais detalhadamente como se contradiz 
o escriptor que não reflecte no que escreve, que 
não respeita a verdade, e que só tem em mira 
illudir ao publico e satisfazer a curiosidade 
estulta dos que amam o escandalo e só de es­
cândalos se alimentam.

Como fica provado à toda a luz, Ganganelli 
nunca confiou no Tribunal de Justiça, sempre



duvidou do exito do processo, e só quando vio 
a denuncia monumental do Sr. Procurador da 
Coròa, ê que acordou do sobresallo, e começou 
a crer no que não cria, a affirmar o que 
duvidava !

Tanta leviandade e tão requintada má fé dá 
uma medida exacta do critério de Ganganelli 
e o torna mais recommendavel aos seus espe- 
ciaes admiradores.

Admirabile dictu, audiluque, visuque !

Vamos ainda ao poço a ver se encontramos 
a verdade.

Depois do votinho pelo amor de Dcos que 
a Associação Catholica pedirá ao Tribunal 
Supremo; depois das allusões pessoaes a cava­
lheiros distinctos, que só tem para Ganganelli 
um olhar de compaixão ; accrescenta o novo 
Orlando :

«.... o illustre Sr. Figueira de Mello, o qual 
já declinou expressamente o seu juizo sobre a 
matéria, na tribuna e na imprensa, sem duvida 
que saberá manter a sua dignidade, decla­
rando-se suspeito, como na verdade é. »

Esta tirada burlesca importa uma tremenda 
accusação contra os Srs. Nabuco,Souza Franco, 
Chicborro e outros, que, pertencendo ao Con­
selho de Estado ou ao Supremo Tribunal, no 
pensar de Ganganelli, não mantiveram a sua 
dignidade, porque manifestaram a sua opinião 
no parlamento, antes de surgir o famoso 
parecer da Secção do Império do Conselho de



Estado e a pronuncia do Tribunal Supremo
Ora, será possível que haja suspeição da 

parte do Sr.Conselheiro Figueira de Mello par­
que defendeo a Egreja, e não haja igual susp i- 
ção da parte de outros senadores porque a ac- 
cusáram? Será crivei que em matéria crime 
admitta-se para julgar o rco o seu inimigo de­
clarado, com preterição d’aquelle que o póde 
favorecer? Já foi revogada por desuso a sen­
tença jurídica: Odiosa restringenda, facorabi- 
lia umplianda ?

Em conclusão, o illustre Bispo de Olinda só 
deve ser julgado por maçons, porque se assim 
não fòr está tudo perdido, e isto não convém 
à maçonaria e ao governo, que são uma e a 
mesma cousa.

Querem mais claro ?

O profundíssimo jurisconsulío vae fallar.
Cliapeau bas!
« A condcmnação (do jesuita rebelde), ain­

da mais poderá facilitar a libertação do povo 
de seus algozes de roupela, dando lugar á com- 
mutação da pena de prisão com trabalho, na 
deportação, unico modo de salvar o paiz do 
abysmo a que os Yitaes, Macedos & C., o que­
rem lançar. »

E’ interessante! Se o illustre Bispo de Olin­
da fòr condcmnado a 6 annos de prisão, por 
um só dos muitos crimes de que c accusado, 
Ganganelli entende que o Poder Moderador



fará especial mercê ao rio, deportando-o para 
fora do Império até quando lhe parecer!

De sorte que a pena de banimento de que 
trata o art. 50 do Codigo é uma pena vulgar, 
que deve servir para commutar a pena de pri­
são por tempo determinado!

Entretanto, o proprio Ganganelli reprovan­
do o processo contra o illustre Bispo de Olinda, 
e mostrando que a pronuncia ou a condem- 
nação não lhe tiraria a jurisdição episcopal (o 
que posteriormente negou \) accrescenta:

« O governo lançará mão, em tão tristes con­
dições, do unico remedio heroico—A deporta­
ção.

« Mas, neste caso, o governo procedería já 
sem a força moral precisa, porque, perdida a 
opportunidade, PARECERÁ que em vez de 
um acto de justiça, elle practica um acto de 
DESPEITO E DE VINGANÇA ! »>

Eis o que disse Ganganelli á pagina 515 do 
Estado e a Egreja, demonstrando que o Bispo 
devia ser deportado e não processado; em 
quanto que agora julga opportuno o processo 
e lembra a deportação como meio de commu­
tar a pena!

Nunca se vio tanta analgama e tanta miséria.
E Ganganelli prepara-se para desempenhar 

o lugar de primeiro Presidente da Republica 
Brazileiral

Proh Pudor!
lemos dito e diremos usque ad mortem, 

Ganganelli sabe para quem escreve.
A h! Tartufo!
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Depois de fallar dos jeauilas, Ganganelli 
passa a declarar que S. Gregorio YII foi de­
posto e excommungado pelos Bispos reunidos 
em Brixen (1608). E acerescenta que a Pio IX 
se devêra fazer outro tanto !
. Muito póde a ignorância e a audacia!

O facto que tão extemporaneamente trouxe á 
scena o impagavel Ganganelli é narrado diver- 
samenle pelos mais notáveis historiadores.

S. Gregorio VII intentando reformar os 
abusos introduzidos na Egreja encontrou a 
maior opposição da parte de Philippe I rei 
de França e sobretudo de Henrique IV rei da 
Germania. O primeiro notável pelos mais ver­
gonhosos crimes, como o adultério, o trafico 
vergonhoso dos bispados e das abbadias, as 
fraudes, as rapinas e injustiças ; e o segundo 
ainda mais notável que o primeiro, porque 
praticando iguaes actos, era muito mais escan­
daloso. Gosselin e Bossuet descreve-os perfei- 
tamente em suas obras.

O Papa dirigindo-se a ambos, como suz-erano 
do Império, segundo a lei vigente, procurou 
chamal-os ao cumprimento do dever por todos 
os meios ao seu alcance, mas Henrique IV 
longe de humilhar-se expulsou os legados que 
lhe haviam levado as cartas do Papa, reunio 
um conciliabulo em Worms, fez depór o 
Summo Pontífice e elle mesmo notificou a de­
cisão em uma carta cheia de insolências. Então 
S. Gregorio depois de maduro exame excom-
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mungou ao rei, no anno de 1076, em uma 
assembléa de 110 Bispos, e desligou seus súb­
ditos do juramento de fidelidade; a sentença 
porém não era definitiva e não devia surtir 
todo o seu effeito senão no caso de eontumacia.

Henrique humilhou-se e S. Gregorio deci- 
dio-se a retirar as censuras; mas recahindo o 
rei nas mesmas faltas foi então definitiva­
mente fulminado, ficando seus súbditos des­
ligados do juramento de fidelidade, segundo 
o costume da epocha.

Eis o que diz a historia, que pode ser con­
sultada para os detalhes que são imporlantissi- 
mos. Veja-se Voigt, tom. II pag. 83,92 etc., 
Gosselin, pag. 433,435; Blanc, tom. II,pag. 602 
e outros.

A deposição de S, Gregorio foi pois obra de 
um conciliabulo convocado e reunido por um 
Rei devasso, que foi legalmente deposto pelos 
grandes do Império na dieta geral de Forcheim 
no anno de 1077, sendo eleito para o succeder 
Rodolpho, Duque deSuabia, sem audiência do 
pontífice.

Que ha nisto com relação ao immortal 
Pio IX?

Ao conciliabulo de Brixen (1081) onde trinla 
hispos por servilismo ao devasso e déspota rei 
da Germania Henrique IV excommungaram a 
Gregorio VII e elegeram por papa a Guiberto 
de Ravena, sagrado n’uma assemhléa em Pavia, 
e proclamado sob o nome de Clemente III, mas 
que a Christandade não reconheceu, não du­
vida Ganganelli qualificar de Concilio 1
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Entende Ganganelli que o papa Gregorio VII 

foi um ambicioso que pretendeu subordinar o 
poder temporal ao espiritaal; mas ignora 
que essa subordinação já havia sido muito 
antes proclamada por Gregorio Magno, e era 
uma convicção geral. E’ digno de lastima que 
Ganganelli porfie em ostentar a sua aver­
são a tudo o que respeita ao dogma calholico, 
ã historia da Egreja e dos papas, e que em tudo 
isto falle sempre a esmo. Se tivesse lido a his­
toria de Gregorio YII escripta pelo protestante 
Voigt teria outra idéa desse grande pontífice 
que mereceu ser canonisado por Benedi- 
cto XIII em 1728. O que queria Gregorio VI) 
nas suas lutas com o poder temporal? Queria 
a independencia da Egreja, como hoje o quer 
Pio IX, e nós calholicos queremos a custa da 
própria vida.

Ganganelli nem sabe o que diz, porque 
verdadeiro conciabulo são também as lojas ma- 
çonicas, que pregam a deportação dos Bispos, 
excommungâo a Presidentes de Conselhos e 
nem por isso se julgam fóra da lei.

Continue Ganganelli, porque nós não o lar­
garemos mais,nem que chova bayonetas.

Amicus Plato, sed magis amica verilas.

X.

Dez foram as perseguições do Chrislianismo 
desde Nero até Diocleciano e dez são as cartas 
ou declamatórias escriptas até o presente por 
Ganganelli, o perseguidor da Egreja de Jesus 
Christo.

2



Os Cesares romanos, cegos á luz da verdade, 
saturados de vícios e torpezas, escandalizados 
com a vida irreprehensivel dos christãos, de­
fendiam a todo o transe, o que elles chamavam 
os seus Deuses, os seus altares e os seus ritos.

Ganganelli também cégo á luz da verdade, 
dominado pelo orgulho, guiado pela ambição, 
e levado pelo desejo de empunhar o sceptro do 
dominio, defende o que elle chama liberdades 
publicas, do que elle alcunha de ultramonta- 
nismo e jesuilismo.

Mas, os Cesares eram pagãos, e Ganganelli 
se diz christào 1

Mas, os Cesares defendiam a religião official, 
a religião professada pelos romanos, e Ganga­
nelli ataca o Catholicismo, que é a religião do 
Estado, que é a religião dos brazileiros I

Mas, os Cesares procuravam destruir uma 
seila como elles chamavam, que vinha dcrribar 
seus altares, alterar seus costumes, modificar 
suas leis e fazer tremular sobre o templo con­
sagrado a Júpiter Capitolino, o labarum do 
christianismo, o estandarte da redempção.

Entretanto quo Ganganelli, rasga as paginas 
do Evangelho, apaga a lampada do sanctuario, 
derriba a cruz do altar, e enxota os fieis do tem­
plo, sem outro movei além da impiedade que o 
guia, do odio que o devora, e da ignorância que 
o impede de conhecer o abysmo que o altrahe !

Ganganelli não defende, mas ataca aquella 
qne diz ser a sua religião, que foi a religião de 
seus paes, que acercou-o no berço, guiou-o na 
juventude e estende-lhe os braços na velhice,
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recebendo em troca (Testes affagos e d’esta be­
nevolência, o riso do esearneo, a blaspkemia 
do impio e o desprezo do ingrato!

Os romanos eram supersticiosos, e Ganganelli 
se diz contrario â superstição, que aliás enxerga 
no exercício do sacerdócio e nas praticas devo­
tas.

Os romanos não emprehendiam qualquer 
empreza, não começavam a guerra, não cele­
bravam a victoria, não estabeleciam a paz, em 
uma palavra, não realizavam um ado impoituTe 
da sua vida civil, sem que primeiro se d iri­
gissem aos templos a pedir ou a render graças 
aos Deuses pelos benefícios que esperavam ou 
já tinham alcançado.

Entre nós a frequência das Egrejas, a ora­
ção dos fieis, a palavra do ungido do Senhor e 
todos os aclos imponentes da nossa santa reli­
gião não merecem a Ganganelli senão o ridículo, 
a censurae o desprezo !

Ganganelli com o seu catholicismo phospho- 
rico, é, por palavras e obras mais pagão do que 
os proprios romanos 1 Elle que préga contra o 
obscurantismo dos francos atiradores do Papa, 
está mui distante do século XIX, pertence 
mais ao século de Nero, de Decio ou de Diocle- 
ciano.

Os romanos accusavam, prendiam e flagel- 
íavam os cbristãos, porque entendiam que 
elles desrespeitavam o seu culto, atacavam as 
suas crenças e assim praticando davam máos 
exemplos ; entretanto Ganganelli que se diz 
catholico, ataca os christãos, porque defendem



as suas crenças, e guardam os seus altares, 
ameaçados por uma seita excommungada, que 
tem sido banida de toda a parte pelos reis, e 
posta fora da communhão da Fgreja pelos 
Papas!

Em outros termos, Ganganelli persegue os 
chrisíâos, porque sào chrislãos, porque não 
são judêus, mahometanos ou protestantes, 
porque creêni em Jesus Christo Filho de Deos, 
e não nesse grande philosnpho de Renan, por­
que frequentam os templos e não as lojas, por­
que exercem a caridade e não a philantropia, 
porque obedecem ao Papa e não o desconhe­
cem como os filhos de Luthero, porque que­
rem a ordem e não a anarchia, porque final­
mente são cathoücos aposíolicos romanos, 
como serião catholicos aposíolicos hrazileiros) 
se a séde da Egreja universal fosse o Brazil e 
não Roma !

Para dizer tudo, Ganganelli pertence á polí­
tica do venha á nós, e por isso amanhã fallarà 
contra o que sustenta hoje, desde que veja 
nisso algum lucro.

E’ um especulador e nada mais.
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Reina a discórdia no campo de Agramante.
Ganganelli que não esteve presente a batalha 

dos chouriços e cehollas, e que foi muito censu­
rado, porque—nãoalíendeu ao amicus cet ins in 
re incerta cirnitur; Ganganelli que não tem to­
mado parte activa nos trabalhos porque hão



passado os seus correligionários e que apenas 
se prepara para desempenhar o papel do leão 
na distribuição da preza; apresenta-se hoje 
de lança em riste, e qual novo D. Quixote in­
veste furioso contra o ousado, que conseguio 
penetrar na fortaleza republicana, e de Lá com 
suas balas certeiras prostra os inimigos da ver­
dade, os falsos prophetas e os especuladores, 
que de tudo querem tirar partido para os seus 
fins sinistros.

Gangandü acha-se sorprendido de que a Re­
publica, com uma louvável imparcialidade, 
tenha recebido de um seu correligionário políti­
co uma serie de bem deduzidos artigos que hão 
trazido luz para a questão religiosa que se 
agita no paiz, e muito concorrem para escla­
recer a opinião.

A sua sorpresa "nãoj nos sorprende, pois, 
logo previmos que, Ganganclh até o presente 
tido e havido como um jurisconsulto de primo 
carteio, como um escriptor de força, e argu- 
menlador de convencer aoproprio diabo, desde 
que foi completamente desmascarado e redu­
zido ás devidas proporções, certamente gri­
taria, esbravejaria e poria tudo em alarma 
para reconquistar os seus fóros e vingar os 
seus brios.

Deu-se pois, o que esperavamos ; Ganganelli 
não pódc soffrer, que um seu correligionário 
político, filiado a maçonaria, e portanto in­
suspeito de vltramontanismo e jesuitismo, to­
mando a penna, discuta á luz da razão, e 
em face da jurisprudência, esse padrão ver-
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gonhoso da magistratura brazileiva, á que 
deram o nome de Processo do Bispo de Olinda!

Ganganelli não póde conceber que haja 
quem argumente e não declame, quem discuta 
e não injurie, quem exponha e não minta, 
quem respeite e seja respeitado. Queria todos 
pela mesma bitola, desejava encontrar um alter - 
ego, armado de porrete, de mangas arrega­
çadas, bufando como um touro e distribuindo 
pancadas á torto e a direito. Tudo o que nãoé 
isto, não cheira ã insolência, e não arremeda 
uma scena de capoeiras, não presta, não é con­
veniente, não satisfaz. Os artigos da Repu­
blica fazem-lhe suar o topete e perder a tra- 
montana. O seu furor é visivel.

Ganganelli avança que tendo aquelle seu cor­
religionário alcançadoasua admissão nas pagi­
nas da Republica, julgou haver conseguido tudo, 
e exclama: corno o ultramontanisn o é insidioso!

Esta é magnífica ! De sorte que a própria 
Republica está ultramontana, porque discorda 
de Ganganelli, tem vontade própria, entende 
a lei a seu modo, discute como pensa e pensa 
como quer ?! ....

De sorte que os jesuítas já consegiiram minar 
esse baluarte da liberdade e envenenar a guar­
nição que o defende! E então, brinquem com 
os taes !

Em conclusão, Ganganelli mostra-se des­
contente, contrariado e raivoso porque en­
controu um adversário na própria phalange 
republicana, adversário illuslrado e indepen­
dente, e por isso mesmo perigosissimo.
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0 caso complica-se. Ou Ganganelli con- 
_ segue fazer calar o escriptor da Republica 
rfue discorda inteiramente do seu modo de 
pensar sobre a questão religiosa, e neste caso, 
ai ! da independencia da Republica, que 
mostrará não ter vontade própria ; ou Gan­
ganelli não alcança o que deseja, continua á 
ouvir essa voz que o importuna e que lhe de- 
senlôa a orchestra, e neste caso soffrerá mais 
uma humilhação, continuando a ser esmagado 
pela solida argumentação de um correligionário 
político !

7/oc opus,hic labor esl.
Veremos se Ganganelli tem força bastante 

para dar passaporte ao escriptor da Republica, 
ouse a Republica por sua vez aceita imposições 
de Ganganelli.

Lá o dizer Ganganelli que continua a pensar 
que os Bispos devem ser processados, con- 
demnados e enforcados, pouco adianta, por­
que são conhecidas as suas idéas, as ideas dos 
maçons togados do Tribunal, e as idéas do 
governo, cujo presidente do conselho e grão- 
mestre do Lavradio foi visitar os pronun- 
ciadores de D. Frei Vital logo que lhe constou 
estar lavrado o accordão ! —

0 que pois nos fará admirar á vista de tudo 
isto? Penafoi não pronumiaremo heroico Bispo 
de Olinda no art. 192 do codigo, porque ir- 
rcmissivelmente subiría á forca, com grande 
contentamento da maçonaria do Império, que 
actualmente nos governa.

jm za m
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Sempre a mentira!
Fugindo vergonhosamente á discussão, con- 

tradizendo-se ã cada passo, cortando, grudando 
remendando, Ganganelli apresenla-se ante o 
pubiico como um mendigo coberto de farrapos 
qual delles o mais asqueroso !

Assim depois de lançar a sua excommunhão 
ao jesuita vestido a republicana, que tanto o 
magoou com os seus artigos, diz Ganganelli 
com referencia ã Visgueiro:

«Desde que se tratou de responsabilisar o 
Bispo de Olinda os ulíramonlanos procuraram 
por todos os modos desmoralisar o acto.

« Entre os meios de que lançaram mão na 
imprensa, no púlpito, e nas palestras, um com 
especialidade, se tem feito notável.

« E’ elle uma estulta comparação (entre 
Visgueiroe oBispode Olinda)que certo além de 
peccar contra a verdade não abona ainda a 
mais mediocre intelligencia. »

Ganganelli que não recua diante de cousa 
alguma, devêra ser franco, indicando o sacer­
dote e o púlpito d’onde se tratou do processo 
Visgueiro comparativamente ao heroico Bispo 
de Olinda.

Não será capaz de o fazer porém, porque é 
uma asseveração falsa, sem o menor funda­
mento.

O parallelo entre o processo Visgueiro e o 
digno Prelado de Olinda tem sido feito pelo 
publico e não somente por este ou por aquelle.



E’ visivcl o cscandalo com que se tem pro­
curado abafar a voz da imprensa, com que se 
tem protelado a marcha do processo, com que 
se consenso que um preso por crime de morte 
guardasse armas comsigo, com que ministros 
de estado o foram visitar, como so prohibio o 
ingresso dos profanos que queriam ouvir o 
seu interrogatório, com que se tem propalado a 
sua loucura, com o fim de innocental-o, reco- 
Jhei - o ao Hospício, e dar-lhe escapula em tempo 
opportuno; o escandalo, finalmente, com que 
a maçonaria trahalha para livrar um assassino, 
cujo crime encheu de horror a Còrte do Impé­
rio logo que constou pela imprensa !....

E ainda é esta a razão por que CanganclU 
aítreveu-se a comparar Visgueiro com D. Frei 
Vital, afim de ir dispondo a opinião para a 
mutação de scena que se prepara.

Com eifeito achar semelhança entre um assas­
sino que mata, levado por motivo reprovado, 
(1) como é o fim libidinoso, com as circumstan, 
cias aggravantes da sorpresa, da premeditação- 
da superioridade em forças e armas, e do 
abuso de confiança, e um Bispo que declara 
não obedecer á uma ordem do poder civil que 
offende directamente a independencia do poder 
espiritual; aífirmar que um Prelado que assim 
procede, é mil vezes mais funesto e perigoso do 
que um assassino que depois de retalhar e 
encaixotar a vietima, vai levantar brindes em 
um banquete, é preciso ler a alma obsecada 
pelas paixões, ser um grande perverso, para 
conceber tal idéa e dar-lhe publicidade 1

—  25 —
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0 parallelo entre Vísgueiro e D. Frei Vital, 
é o que se póde chamar uma infamia. O es- 
criptor que não se peja de romper todos os 
laços da cortezia, de pisar aos pés todas as 
considerações sociaes, e com todo o cynismo 
apresenta-se em publico e raso aíFirmando uma 
mentira, não merece senão o mais completo 
despreso. E’ uma pena mercenária,que, a braços 
com uma luta que o assoberba, no auge do 
desespero, atira a arma do cavalheiro para o 
lado e emporcalha com a lama das ruas as 
vestes sagradas da sua victima !

Eis como discute a maçonaria pelo seu orgão 
na imprensa! Eis a fraternidade de que ella 
faz uso, e a tolerância que ella tanto recom- 
menda !

Vamos adiante.
Visgueiro será absolvido ou considerado 

louco, e D. Frei Vital irremissi velmente 
condemnado!

Mas, que importa ! ? A soldadesca desen­
freada, ante o pretorio de Pilatos, também pre- 
terio Barrabás á Cbrislo; que muito é que a 
Justiça do Brazil prefira Visgueiro á 1). Frei 
Vital ? !...

Declame Ganganelli á vontade, invente, ca- 
lumnie, compare, ponha em jogo todos os re­
cursos da loja, o preclaro Bispo de Olinda, 
seiá sempre o varão illustre, o martyr do ma- 
çonismo, o confessor de Jesus Christo, o Apos- 
tolo da verdade, o heróe do Episcopado brazi- 
leiro, cujo nome é repetido já de uma â outra 
extremidade do Império e na própria Europa,

1 
..........



com admiração e louvor, e será mais tarde es- 
cripto em letíras dc ouro nas paginas da histo­
ria.Emqnanto que Visgueiro aparte a compaixão 
que nos merece, não passará jamais de um 
assassino cruel, que não foi levado a commetter 
o crime por ignorância, para defender-se, inci­
tado pela cólera, ou por qualquer outro motivo 
justificativo, mas o praticou fria e calculada- 
mente, preparando antes o caixão em que devia 
ser depositado o cada ver e dispondo o scenario 
todo para a representação d’esse drama de san­
gue, que só o lembrar faz horror!

Mas, Visgueiro é maçon e a maçonaria é 
quem governa hoje o Império !

F. D. Frei Vital ó Bispo e os Bispos são jesuí­
tas e ultramontanos e como taes votados ao 
exterminio!

Entretanto, digamos como o orador sagrado 
nas exequias de Frederico :

Só Deus é grande 1
Esperemos.

*r* *
Ganganelli é só coherente na mentira, já o 

dissemos e de novo provaremos.
Tratando dos processos dos Bispos, disse 

elle :
« O governo imperial não é imparcial.
« O Bispo de Pernambuco é criminoso, sem 

duvida.
« Mas não o é elle só.
« O do Pará, o do Bio de Janeiro, o de Ma- 

rianna, o da Diamantina, o do Rio Grande do
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Sul, e o Arcebispo da Bahia todos elles manti­
veram as bullas contra a maçonaria, e déram 
execução ao celebre Breve de 29 de Maio, todos 
sem o beneplácito Imperial, tentando assim — 
DIRECTAMENTE E POR FACTOS — destruir 
o art. 102 § 14 da constituição política do Im­
pério. Todos se acham incursos na dsposieão 
da art. 86 do codigo criminal, estando por isso, 
Iodos elles, sujeitos às penas de prisão com 
trabalhos por TRES A DOZE AN NOS.

« Entretanto o governo só mandou respon- 
sabiüsar o Bispo de Pernambuco, perdoando 
implícita e cinlicipadamente (o que não póde 
fazer), aos outros co-réos como aquelle e tão 
criminosos como elle! » (Vide a Egveja e o 
Estado, pag. 499 e seguintes.)

Ganganelli que condemnou a parcilidade 
do governo, submellendo á processo apenas o 
heroico Bispo de Olinda, quando, a maior 
parte do F.piscopado acha-se incursa no mesmo 
crime, declama hoje contra a representação 
que o illustre Arcebispo da Bahia dirigio ao 
Imperador, pedindo a partilha da sorte re­
servada aos seus dignos collegas !

Como se entende isto ? Se quereis ver todos 
processados, como blasphemaes porque o Ar­
cebispo sahe ao encontro da vossa vontade e 
pede aquillo mesmo que pedieis? ! ....

Já se vio maior contradicção, disparate 
mais notável ?

E Ganganelli falia em hospício de alienados, 
e censura o Arcebispo porque dirigio-se ao 
Imperador enão ao governo, porque não res-



peitou a decisão do tribunal contra o Bispo 
de Olinda, porque aspira o barrete cardina- 
lieio, e tanta cousa, que sommada, não dá 
mais do que uma verdadeira PARVOICE !

« O aclo do Arcebispo (diz elle), é uma dessas 
quixotadas que não se compadecem com o ca­
racter, idade sisudez que deviam adornar o 
principal da Egreja brazileira. »

Ora, desta estopada maçonica se deduz que 
a representação do Arcebispo, foi um aclo 
impensado, que não merece attenção e que 
deve ser considerado como cousa nenhuma. 

Mas, accrescenta Ganganelli:
« Attenda o governo á TRISTE COLISÃO 

em que o Arcebispo e os-Bisposo collocam.
« NÃO HA REMEDIO JA’ : convenha cm 

que lhe é necessário mais coragem !
« Ou prisão com trabalho ou Hospício de 

Pedro II, o u .. . a indispensável deportação. » 
Peior do que a deportação são as reticências 

depois da disjuncliva —ou— ; significarão o 
punhal ou o veneno tão em moda nos templos 
de Salomão?...

Voltemos ao assumpto.
Se, como disse Ganganelli a representação 

é uma quixolada e nada vale, porque loca a 
rebate, chama o governo á postos e reclama 
que esteja elle de prornptidão, porque não ha 
remedio já  em vista da hisle colisão em que os 
Bispos o collocam ?!

Como se entenda isto ?
« O metropolitano (diz elle), volve á idade 

média, e condemna a civilisação moderna.
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« Esquece-se de que, nesía épocha, a socie­
dade nada admiíte sem discussão ; nem a lei, 
nem a FE’, nem o orçamento, NEM O DOG­
MA, NEM OS REIS, NEM OS RAPAS. »

Discutir a fè discutir o dogma, discutir o 
Imperador e o Papa, eis o grande tom procla­
mado por Ganganelli.

De sorte que, sujeita a fé á discussão e mais 
o dogma, aquella como este pôde ser rejeitada 
desde que a maioria assim o entenda !

De sorte que, o Imperador que apesar de 
inviolável e sagrado, segundo diz a Constitui­
ção, è discutível, pôde ser supprimido como 
uma verba do orçamento, que éuma lei annua, 
segundo approuver aos Ganganellis da actu- 
alidade !

De sorte que, o Papa que despresou sobera­
namente os milhões de Victor Manuel o Usur­
pador, não obstante deixar de ser contem­
plado no orçamento italiano, pôde ser discutido 
e supprimido por uma simples votação das 
Camaras !

Um aprendiz de escriptor não diria estas as­
neiras.

Ah! Ganganelli, Ganganelli quae tc dementia 
coepit!
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Vamos concluir por hoje.
A Nação, orgão ministerial, que mais de 

uma vez transcreveu os artigos de Ganganelli e 
pcdantcscamenteaffirmou serem elles irrespon­
díveis, condemna acíualmente ao mesmo Gan-



ganelli por ser um sirzidor de retalhos e andar 
catando aqui e ali os fragmentos de que se 
compõz a lei de 28 de Setembro, a menina dos 
olhos do Sr. Rio Branco.

Como é isto ? ! Pois o escriptor applaudida 
pela Nação, é o mesmo que hoje é victima 
das suas iras, e repellido como um demolidor 
da obra prima do gabinete ? !...

E' admiravel 1 Mas, diz o dictado: Brigam 
as comadres, descobrem-se as verdades.

Não é tudo ; ainda temos de ver cousas me­
lhores....

O feitiço ha de virar contra o feiticeiro.
Oh ! si ha-de !....

Muitos ignoram a difficuldade com que lu­
tamos para responder a Ganganelli, suppondo 
que a tarefa é facilima.

Mas, considere-se a amalgama que o es­
criptor maçon faz em seus artigos, os erros 
de historia, as conclusões falsas, as repetições 
continuas, as mentiras escandalosas, e a falta 
de estylo, de nexo, de gosto, de methodo, e 
de tudo quanto recommenda um escripto, e 
ver-se-ha o trabalho, a difficuldade e o tempo 
consumido em tirar desse cabos alguma cousa 
que preste, que dê lugar ã polemica, que 
possa merecer uma refutação.

À XI carta de Ganganelli é pobríssima; 
não adianta uma idéa, não expendc um fado, 
não apresenta mesmo uma mentira, uma ca-
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lumnia ou uma injuria, que já não tenha sido 
desmentida, repellida ou confundida.

T)ahi a difficuldade com que lutamos, a 
posição precaria em que nos colloca o impio 
escriplor.

Se houvesse uma these a sustentar, um 
facto a combater, um acontecimento a com- 
memorar, facilima seria a nossa tarefa; mas 
repisar o que já foi dito, reproduzir os mesmos 
factos, apresentar os mesmos argumentos, 
porque o escrivinhador não sahe do circulo 
vicioso em que se collocou, é duro, é cruel, 
é horrivel!

Eis a razão por que hoje seremos breve, 
brevíssimo.

Nada temos a refutar, o que Ganganelli 
diz, já foi respondido, o que aífirma já foi 
negado, o que reproduz já foi reduzido á 
expressão mais simples.

E senão vejamos.
Trata Ganganelli da iniqua prisão do heroico 

Bispo de Olinda, e mettendo a thesoura no 
Jornal do Recife córla e gruda um estirado 
artigo onde vêm adulterados os factos, que 
aliás já foram restabelecidos pelo Apostolo, 
que ainda hoje se occupa do assumpto com 
Ioda a exactidão e fidelidade como não serão 
capazes de contestar com provas.

Leia Ganganelli a correspondência do Recife 
que ora se publica, e verá o contrario do 
que avança, e a perfídia e má fé com que se 
houve a sua imprensa na exposição dos acon­
tecimentos que alli se deram.



Verá que o preposto do Governo Imperial 
representou um tristíssimo papel ;

Verá que a maçonaria estrebucha e não está 
longe o seu Dies irce.

Verá que a sua illustre victima tinha e tem 
por si o povo de Pernambuco, que lhe deu as 
maiores demonstrações de apreço.

Verá que alguns maçons abjuraram na sua 
própria prisão, publica e solemnemente, para 
confusão da seita e edificação dos catholicos;

Verá que o clero, conscio de seu dever e 
compenetrado da missão que lhe foi confiada, 
está unido ao seu legitimo pastor, protestou 
contra a iniquidade da maçonaria imperial, e 
está disposto a acompanhar o illustre martyr 
na perseguição de que é victima.

Verá que oheroico Prelado não exaltou os 
ânimos, não preparou revoluções, como ca- 
lumniosamente assevera, e pelo contrario 
a impedio por todos os modos a seu 
alcance.

Verá finalmente, que os seus escriptos não 
tem sido e não são mais do que uma collecção 
de disparates, que muito depõem contra o 
seu talento, que revelam sua má fé, e 
põem patente os manejos da seita excom- 
mungada.

Garujanelli verá tudo isto, e quer queira 
quer não queira, não poderá impedir que ò 
publico veja também o vergonhoso papaTqUe 
está representando oGrão-meslre da maçonaria 
com as suas sandices e mentiras de todos os 
tamanhos e feitios.

3

—  33 —

j» v w  w r*



—  34 —

tíanganelli acompanhando a imprensa impia 
da còrte ridiculisa D. Frei Yital porque entre­
gou-se ã prisão de mitra e baculo!

Ignorante! A quem prenderam, à quem 
processam, a quem perseguem ? será ao humilde 
capuchinho de burel e cordão, ou é ao Príncipe 
da Egreja, ao Bispo de Olinda, ao suecessor 
dos Apostolos?

Como pois admirar, como desconhecer, que 
o heroico Prelado fez o que devia, revestindo-se 
das vestes pontificaes, para mostrar urbi et 
orbi, que elle representa um principio, uma ins­
tituição, em uma palavra, a Egreja de Jesus 
Christo, hoje exposta á (todas as contu- 
melias e perseguições do tempo das cata­
cumbas?!

Como asseverar emphaticamente que D. Frei 
Vital confunde a Egreja com a sua pessoa, 
quando o Bispo com ella se identifica, com ella 
e por ella soffre, e só em nome delia demonstra, 
aSirma e defende os princípios do catholi- 
cismo?!...

Pois a injuria irrogada ao Imperador como 
chefe da nação não ê uma injuria feita â própria 
nação?

Pois ocodigo não pune com penas dobradas 
os crimes perpetrados contra os agentes do 
poder publico em razão do seu officio?

Oh! como vai adiantada a sciencia do pro­
fundíssimo jurisconsulto!
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Tomando o Diário da Bahia, Ganganelli 
mette a thesoura, córta, gruda e commenta a 
noticia da visita que a bordo do Recife fez o 
illustre Arcebispo da Bahia ao digno Bispo de 
Olinda, e accressenta:

« Na Bahia se preparavam escandalosas ova­
ções ao criminoso. Não era amor a Frei Vital, 
era simplesmente affronta especialmente ao 
poder judiciário, que aliás tem cumprido o seu 
dever. »

Oh 1 pois não ! Succeda que o Tribunal 
absolva ao illustre Bispo e veremos se Ganga­
nelli acha que elle tenha cumprido o sen 
dever.

Só Ganganelli podia avançar que o venerando 
Arcebispo, pelo simples facto de ir compri- 
mentar o seu intrépido collega, e offerecer-lhe 
o seu palacio, se apresentou como agitador, 
concitando as massas e desfraldando a bandeira 
da revolta 1

Só Ganganelli seria capaz de cuspir insultos 
e calumnias contra o preclaro Metropolíta do 
Brazil !

Só Ganganelli podia ousar tanto, não te­
mendo o desmentido, não receiando a justa 
censura dos homens sérios e imparciaes que 
assistem ao drama escandaloso e iniquo repre­
sentado pelo Governo maçon, e pelo orgão 
da seita I

Oh I sacra fames a u r i !



Nova thesourada e grudadela de um trecho 
da correspondência do Jornal do Commercio, 
que não merece refutação, e passa GavganeUi a 
(ratar da missão Penedo, que lhe estãdando que 
pensar.

Com effeito, se a maçonaria suppõe que o 
Santo Padre retirou ou retira a excommunhâo 
da maçonaria, illude-se completamente e logo 
verá desfeita a sua illusão.

Alegria em casa de pobre não dura.
O Boletim do Jornal deve ser recebido 

si et in quantum ; não merece fé, não traz o 
sello da verdade, parte de fonte suspeita.

Mas, dada a hypolhese da sua veracidade, 
o que deduzir delle, a não ser que haverá 
umas tréguas para enterrar os mortos e 
pensar os feridos, afim de que a luta con­
tinue com mais vigor ?

O Santo Padre não é o Governo do Brazil, 
esse camaleão politico que muda de côres 
conforme a variação da luz, as circumstan- 
cias do tempo e as conveniências de todo 
o genero !

O Santo Padre é inflexível na doutrina ; 
nada altera, nada alterará, que possa favorecer 
a seita condemnada em detrimento da Egreja. 

Estejâo disto convencidos.
Trégua não é paz ; concessão não é 

aulonsação. Pio IX conhece-os de sobra 
para se deixar engasopar.
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0 Boletim não passa de uma tactica do 
governo, é um rebate falso, é uma cilada, e 
nada mais.

Verão. Breve se saberá a verdade.
Não se afflija Ganganelli; a excommunhão 

existe e existirá., emquanto os renitentes 
não se curvarem ás leis da F.greja, rene­
gando a seita execranda que os pòz fóra 
da communhão catholica.

Esta é a verdade e o tempo se incum­
birá de a confirmar.

XII.

Ganganelli, apezar do poderoso auxilio que 
*he presta a imprensa impia e posta ao serviço 
da maçonaria, não só na còrte como nas pro- 
vincias do Império, dá parte de fraco, mos­
tra-se confuso, atrapalhado, e reproduz todas 
as injurias e calumnias que formam o seu auto 
de corpo de delicto na primeira serie da Egreja 
e o Estado, ou transcreve das gazetas quanto 
a ignorância e a má fé têm inventado, escripto 
e propalado com o fim de desvairar a opinião 
e dar ganho de causa á seita excommungada!

Baldado esforço 1 Os maçons e os especula­
dores políticos continuarão a pensar a seu 
modo, e os catholicos, firmes na sua crença, 
sabidos na doutrina da Egreja, não se deixarão 
levar pela onda da impiedade que róla esbra- 
vecida de uma a outra extremidade do Im­
pério.

A mentira, a injuria e a calumnia podem



triumphar apparentemente, mas a verdade, 
que é pura como a luz do dia, que é filha de 
Deos e eterna como elle, ha de surgir radiante 
do meio de tanta escuridão, patenteando aos 
olhos do universo a historia verdadeira, im­
parcial e esmagadora dos tristes acontecimentos 
de que ha sido theatro a terra de Santa Cruz.

Os Ganganellis, conhecidos pela sua igno­
rância, blasphemias e impiedades, serão olha­
dos com horror pelos contemporâneos e no­
tados no grande livro dos povos como os 
perturbadores da paz social e perseguidores da 
Egreja de Jesus Christo.

O reinado do erro é ephemero, só a ver­
dade tem o poder de zombar dos rigores do 
tempo, da ignorância dos homens, do poder da 
corrupção e da espada dos tyrannos.

Ahi está a Historia da Egreja para demons­
trar a veracidade deste asserto. Os Cesares e 
todos os seus comparsas, inimigos declarados 
do Catholicismo, desappareceram na voragem 
do tumulo, e com elles igualmente desappa- 
receu todo o seu poder, toda a sua força, toda 
a sua gloria, restando apenas hoje a memória 
execranda de seus crimes e torpezas, e a mal­
dição que de geração em geração vai-se perpe­
tuando atravez dos séculos.

Jesus Christo disse: « passarão os céos e a 
terra, mas a minha palavra perdurará eterna­
mente. » Esta prophecia tem sido cumprida á 
risca. A palavra divina proferida, e confirmada 
pelos confessores e pelos martyres, é ainda 
hoje a mesma em todo o mundo-universo; os
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séculos que têm visto desmoronarem-se os im­
périos, desapparecerem os thronos e as insti­
tuições, ainda não puderam riscar dos codigos 
sagrados a doutrina divina bebida no Cena- 
culo, annunciada no Areopago, confirmada nos 
Concilios, santificada no Calvario e glorificada 
pela Egreja!

Os leões e as pantheras, o potro, os flagel- 
los, o fogo, a agua e quanto imaginou a impie­
dade dos homens e a barbaria dos tempos pa­
ra extinguir o verbo e sepultar a Egreja nas­
cente, não foi mais do que um incentivo para 
a propagação da fé, e para o triumpho do 
Evangelho!

Hoje ergue-se a cruz de Jesus Christo sobre 
o templo de Júpiter Capitolino e a arena san­
grenta onde os Ignacios, as Perpetuas e Feli­
cidades recebiam a palma do martyrio, osten­
ta suas magestosas ruinas, para demonstrar 
aos homens que neste mundo tudo é passagei­
ro, inconsistente, pequenino e vil, e só é gran­
de, duradouro e glorioso o que vem de Deos, o 
que parte do seu poder, o que dimana da sua 
vontade.

O Coliseu com suas pedras salpicadas de san­
gue, com sua arêa humedecida de lagrimas, 
com suas paredes esburacadas mudas e silen­
ciosas, triste abrigo das aves do cóo, são as 
paginas eloquentes da historia do Christianis- 
mo, são um monumento da fé de nossos pais, 
e um attestado honroso do seu valor, da sua 
constância, e da sua gloria immorredoura.

Esbravejem os impios, muito embora! a
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Egreja de Jesus Christo, como uma não expos­
ta ás farias da tormenta, ora subirá a topetar 
com as nuvens, ora descerá ao fundo dos abys- 
mos, mas reapparecerâ de novo, e chegará afi­
nal ao porto de salvamento.

■Militante na terra, só no céo cila alcançarão 
seu Iriumpho derradeiro. Aqui as paixões, os 
odios, as perseguições; lá o descanço, a paz, e 
a gloria.

Eis o seu destino.
O ataque dos impios, a vozeria dos blaphe- 

mos, o odio dos tyrannos, são as vozes de que 
se comporá o seu còro de Iriumpho, são as 
folhas que entreteceráõ a sua corôa, são a 
mais brilhante palma da sua conquista.

Não desanimem os catholicos. Fé, esperan­
ça e caridade! Eis a sua divisa, eis o seu es­
cudo, eis o seu tropliéo.

Fé na promessa divina, que ha de ser rigo­
rosamente cumprida-

Esperança de vicloria esplendida, porque as 
portas do inferno não prevaleceráõ contra o 
templo de Deos vivo.

Caridade para com todos, especialmcnte pa­
ra com os desgraçados que zombam de Deos, 
que escarnecem da sua santa lei, que não re­
ceiam o dia tremendo da calamidade e da mi­
séria. ,

Dia que póde ser hoje, amanhã ou depois, 
mas que será infallivelmente!

* *
Como dissemos, Ganganelli que não discute,
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porque já não tem o que dizer,porque esgotou o 
vocabulário das injurias e doestos contra a 
Esposado CordeiroImmaculado, limita-se hoje 
a transcrever a pronuncia, mandado, auto de 
prisão e trechos do folhetim da Prorincia, com 
referencia ao heroico Bispo de Olinda.

Atacado a peito descoberto, desafiado cons­
tantemente para sustentar uma discussão ampla 
sobre o assumplo de que trata, e no qual se 
tem revelado ignorante a metter dó, Ganga- 
v.elli recüa vergonhosamente, finge não ouvir 
o que se diz, e vai seu caminho, copiando, 
transcrevendo, gritando e blasphemando como 
um possesso !

Eis o profundíssimo jurisconsulto, que a 
Republica endeosa, que a Rrforma applaude, e 
cujos escriptos a Nação acha irrespondíveis !

Eis o chefe da seita, que fez calar o collabo- 
rador ultramoniano da Republica, ficando 
assim patente a independencia e a convicção 
com que elle refutava essa monstruosidade ju­
rídica que por ahi chrismaram com o nome de 
denuncia de D. Frei V ital!

Que tempos e que homens !
!Nâo se respeita a verdade, não se sustenta o 

direito, não se defende os princípios ; incensa- 
se o poder, bajula-se os homens, e trata-se de 
viver bem com Deos e com o diabo, succeda o 
que succeder!

Ganganelli venceu. *A voz que se fazia 
ouvir das columnas da Republica calou-se á 
ordem do chefe; a independencia tão apré- 
goada eedeu á imposição do grão-mestre, e a



mentira, o sophisma e a calumnia cantaram 
victoria ! •

E venham-nos agora faltar em dignidade, e 
quanto palavrão por ahi se emprega para dis­
farçar a sua ausência, para justificar a sua 
falta 1

Nisi uiíle est quod facimus stulta est gloria.
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Ganganelli chama a attenção do Governo 
para o Bispado de Olinda, que seacha acephalo, 
porque as nomeaçõesfeitas pelo illustre D. Frei 
Vital são nullas de pleno direito 1

Como é ousada a ignorância ! Onde vioGan- 
ganelli que o Governo e não o Bispo é o com­
petente para nomear governadores de Bispados 
na ausência do legitimo Pastor ?

Estaremos por ventura na Suissa, onde os 
taes republicanos tem dado uma amostra so- 
lemne de seu amor á liberdade de consciência 
e de cultos, enxotando seus legítimos pastores, 
para dar ingresso aos intrusos e aos scismaticos?

Oução os catholicos o que diz Mgr. de Ségur 
no seu bello livro a Egrcja, com applicação 
ao caso.

« Duas condições se requerem para que 
um padre exerça as funcções sagradas do 
Episcopado. E’ preciso primeiro que seja 
eleito e instituído pelo Summo Pontífice, que 
é o Bispo dos Bispos, encarregado por Jesus 
Christo de governar por seus veneráveis irmãos, 
os Bispos, cada uma das porções da Egreja 
universal.



« Na Egreja só o Papa tem o direito de fixar 
em todo o mundo os limites das dioceses, de as 
crear novas e investir da jurisdicção pastoral o 
sacerdote a quem julga conveniente confiar o 
cargo de uma diocese. A jurisdicção é o poder 
de governar, de ensinar, de julgar, de ligar ou 
desligar. Sem esta jurisdicção que pertence em 
plenitude ao Papa, e que só elle póde conferir, 
um padre não tem poder algum ecclesiastico 
em uma diocese; e se qualquer sacerdote se 
arrogasse a autoridade de Bispo, a de fazer leis, 
de conceder dispensas, etc., todos os seus actos 
seriam nullos de pleno direito, e elle proprio 
incorrería ipso fado em excommunhão maior, 
digna punição dos scismaticos e dos intrusos-

« A segunda condição requerida para que 
qualquer padre possa legitima e validamente 
exercer as funcções episcopaes, é a sagração 
pelo Sacramento da Ordem. Se, como ãs vezes 
tem acontecido em tempo de sçismas, se depa­
rasse um Bispo e um padre, assas esquecidos 
de seus deveres, um para dar e outro para re­
ceber a sagração episcopal, independentemente 
da vontade do Papa, o infeliz padre assim sa­
grado teria verdadeiramente o caracter de 
Bispo, poderia validamente administrar o Sa­
cramento da Confirmação e o Sacramento da 
Ordem: mas tudo isto seria illicito; assim como 
a consagração eucharistica por um padre inter- 
dicto é valida, comquanto seja illicita, culposa 
e sacrílega.

«Em virtude de certas convenções denomi­
nadas Concordatas, feitas entre a Santa Sé e
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muüos governos temporaes, a designação ou 
nomeação dos futuros Bispos é concedida pela 
Egreja à iniciativa do soberano. Esta nomeação 
todavia não tem valor algum religioso em- 
quanlo o Papa a não ratifica por um acto of- 
ficial, que nada póde supprir e se chama insti­
tuição canônica.

« Eis aqui como um padre póde ser Bispo. » 
Por aqui se vè claramente que recebendo o 

Bispo a jurisdicção do Papa e não do Impe- 
rante, não póde ella ser legitimamente trans­
ferida, senão por aquelle que a possue conce- 

- dida por quem de direito.
Já vio Ganganelli o Governo Imperial dar 

ordens de Epístola, de Evangelho, de celebrar, 
baptizar, pregar e confessar ? Se o Governo 
não póde dar, como póde tirar ?

üs Bispos têm dous poderes, o de ordem e o 
de jurisdicção ; o primeiro lhes é inherente 
pelo facto da ordenação,e o segundo lhes é dado 
directamente pelo Papa.

A allegação de que o Bispo preso não podia 
fazer nomeações eslriba-se na falsa suppo- 
sição de que os Prelados são empregados pú­
blicos, e como taes, logo que se acham pro­
nunciados, ficam suspensos como qualquer 
juiz de paz ou delegado de policia.

As nomeações feitas pelo illustre Sr. D. E’r. 
Vital são validas e conformes á legislação 
canônica que regula a matéria. O Cabido 
nada tem que ver com a questão, e todo e 
qualquer sacerdote que aceitasse jurisdicção de 
outro poder, que não fosse o poder espiritua^
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representado pelo seu legitimo Pastor, não seria 
mais do que um intruso, um scismatico.

Veja-se a proposito o que escreveu S. Cv- 
priano sobre o scisrna que se urdio em Roma 
em consequência da ordenação de Novaciano, 
sendo vivo S. Cornelio, Pontífice legitimo.

Quando S. Cypriano soube deste facto, 
inflammado em santo zelo escreveu contra o 
intruso :

« Os schismas nascem, diz elle, quando al­
guns com temeridade impia, desprezam o 
Bispo, que não pôde ser senão um na sua 
Egreja, e rejeitam aquelle que Deos enviou. 
Não ha ahi mais que um Deos, mais que um 
Jesus Christo, mais que uma cadeira episcopal, 
originariamente fundada sobre Pedro por au­
toridade de Nosso Senhor. Ninguém pôde 
erigir outro altar, ninguém estabelecer outro 
sacerdócio. Erige outro altar quem substiíue 
novo Bispo áquelle que a Egreja tem posto. 
Tudo quanto os homens, sejam elles quem 
forem, ãttentam de contrario á instituição d i­
vina, é falso, profan o, sacrílego. A Egreja de 
Jesus Christo é essencialmente uma, não póde 
ser dividida: Jesus Christo nos diz, que não 
ha senão um redil ; e para fazer mais sensí­
vel esta unidade ediíicou a sua Egreja sobre 
um só, sobre S. Pedro, ao qual conferio o 
poder das chaves. Cornelio foi instituído, se­
gundo os sagrados cânones, na cadeira Pon­
tifícia : logo rompe a unidade todo oulro, que 
se faz e dá por Bispo de Roma : sua ordenação 
é legitima. Como não podem haver dous
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Bispos na mesma séde; o que fòr creado de­
pois do primeiro não é o segundo ; não é nada: 
nem tem poder, nem a graduação de Bispo: 
não é, por certo, um Pastor ; mas um profano, 
um estranho, um apóstata : elle a ninguém 
sucrede, começa em si mesmo, trabalha por 
fundar nova Egreja, e puramente humana, em 
lugar da Egreja de Deos. Eis aqui estã o que 
fez Novaciano,eleito, contra todas as leisdaüis- 
ciplina, por desertores, que abandonaram o seu 
verdadeiro Pastor. Estabelecido um Bispo não 
tem lugar, nem motivo, o estabelecimento de 
outro; tental-o, ê crime enorme, e tão enorme, 
que o mesmo martyrio o não poderá expiar. 
Não ha verdadeiro martyrio fóra da Egreja: 
podem os schimaticos ser votados á morte; 
mas não podem ser coroados. Todo aquelle, 
que separa o rebanho do Senhor, torna-se 
impuro, estranho, inimigo. Ninguém póde ter 
a Deus por pai, se não tiver a Egreja por 
mài. »

Como respondem a isto ?
Demais, dada a prisão do Bispo, cessa a 

sua jurisdicçào ? Fica a Egreja acephala?
Quem ignora que S. Pedro e S . Paulo, no 

cárcere, ou fóra delle, eram sempre os mesmos 
annunciando a palavra divina, convertendo os 
gentios ou governando a Egreja nascente ? 
Se a prisão dos Apostolos houvesse tirado a 
sua jurisdicção, como se concebería a exis­
tência da Egreja Catholica que ora vemos mais 
gloriosa do que nunca?!...

Santo Ignacio, preso, em viagem para Roma
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onde o esperavam os leões e as pantheras que 
o tinham de devorar, escrevia a S. Polycarpo 
e ás Egrejas da Asia cartas cheias de uncção 
e zelo apostolico.

A que elle dirigio aos fieis de Roma para que 
não o impedissem de derramar o seu sangue 
por Jesus Christo, é um monumento.

L’Homond diz : «Não é preciso notar, que o 
Espirito Santo falia nessa carta ; pois todos 
atinam não ser do homem semelhante lin­
guagem. »

Gangamlli copiando o que disse a Província 
não fez senão exhibir mais uma prova da sua 
leviandade e ignorância a respeito das cousas 
da Egreja.

Os Bispos, como já dissémos uma e muitas 
vezes, no cárcere, no exilio, ou no cadafalso, 
são sempre Bispos, são sempre os successores 
dos Apostolos e representantes de Jesus- 
Christo.

Além disto, o immortal Pio IX na sua En- 
cyclica de 21 de Novembro, referindo-se ao 
governo de Genebra, assim se exprime:

« Tristes são na verdade e funestas estas 
cousas que vimos de recordar, mas occorrem 
outras ainda mais funestas em 5 dos 7 cantões 
de que se compõe a diocese de Basiléa, que 
são: Soleure, Berna, Basiléa campo, Argovia 
e Thurgovia. Alli também se fizeram leis para 
a eleição dos parochos e dos vigários que, re­
volvendo o governo da Egreja e a constituição 
divina, e sujeitando o ministério ecclesiastico 
ao dominio secular, são totalmente scismaticas
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as quaes por isso reprovamos e condemnamos, 
e nomeadamente a que fez o governo de So- 
leure a 2 d de Dezembro de 1872, e como re­
provadas e condemnadas determinamos que 
sempre se tenham. Como, porém, nosso vene­
rável irmão Eugênio, Bispo de Basiléa, tivesse 
rejeitado com justa indignação e constância 
aposlolica certos artigos, votados em um con- 
ciliabulo, ou conferência diocesana, como di­
zem, onde se tinham reunido os delegados dos 
cinco sobreditos cantões, os quaes lh’os pro- 
puzeram ; e tinha imperioso motivo para os 
rejeitar porque lesavam a autoridade episco­
pal, subvertiam o regimen hyerarchico, e fa­
voreciam abertamente a heresia, foi por esse 
motivo despossmdo do episcopado, expulso do 
seu palacio, e violentamente impellido para o 
exilio. Desde então não se omiltio nenhuma 
espec e de fraude ou do vexame para arrastai' 
ao scisma o clero e o povo nos cinco pre­
ditos cantões: prohibia-se ao clero todo o 
commercio com o pastor exilado, dava-se or­
dem ao cabido de Basiléa para fazer a eleição 
de um vigário capitular ou de um administra­
dor, como se a Sé episcopal estivesse realmenlc 
vaga; attentado indigno que o Cabido repellio 
valentemente por meio de uma protestação pu­
blica. Entretanto, por decreto e sentença dos 
magistrados civis de Berna, sessenta e nove 
parochos do território do Jura eram intimados 
para que mais não preenchessem o cargo do 
seu ministério, e depois que abdicassem de 
suas funcções, pelo unico motivo de terem pu-
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blicamente declarado que não reconheciam ou­
tro bispo e pastor senão o nosso venerável 
irmão Eugênio, e não quererem vergonhosa- 
mente separar-se da unidade da Egreja. Daqui 
resultou que todo este território, que tinha 
constaníemente conservado a fé catholica, e 
que fõra n’outro tempo annexado ao cantão de 
Berna com a condição e clausula expressas de 
que teria livre e inviolado o exercício da sua 
religião, foi privado de instrucções parochiaes, 
das solemnidades do baptismo, do matrimônio 
e dos funeraes, apezar das queixas e das recla­
mações da multidão dos fieis reduzidos, por 
este excesso de injustiça, ou a receber pastores 
scismaticos, impostos pela autoridade política, 
ou a ficarem forçadamente privados de todo o 
soccorro e de todo o ministério sacerdotal.»

Ora, á vista do que acabamos de transcrever, 
e que foi reprovado e condemnado pelo Sum- 
mo Pontífice, poderia o cabido de Olinda nul- 
lificar o acto do seu legitimo Pastor, e proceder 
à nomeação de um Vigário capitular?

Só Ganganelli dirá que sim.
Os poderes da terra poderão tirar-lhe tudo, 

as honras, a bolsa e a própria vida, mas são 
impotentes para arrancar-lhe a mitra, que­
brar-lhe o baculo e rasgar-lhe as vestes pon- 
tificaes.

XIII.

O intrépido e nunca assãs celebrado Ganga­
nelli, arremessado ao mare magnum das con­
jecturas, trata da missão Penedo com a valentia 

4
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e illuslração com que se tem occupado de ou­
tros assumptos importantes, que se prendem á 
questão religiosa.

Ora, embalado pela esperança de alcançar 
victoria na luta que travou contra o que ha 
de mais santo no céo e de mais venerável na 
terra; ora, guiado pela incerteza, que o oppri- 
me, que o desespera, e que o tortura cruel - 
mente; o escriptor maçon dá por páos e por 
pedras, declama, invectiva, enche-se de furor, 
espuma de raiva, profere hlasphemias que 
horrorisam, inventa factos que pasmam, e tira 
conclusões que desafiam o riso.

Ganganelli está tonto. Arrebatado pela onda 
dos acontecimentos que se precipitam uns após 
outros, a sua linguagem fere todos os tons, 
reveste-se de todas as còres, e annuncia o es­
tado deplorável em que se acha a sua pobre 
alma.

Misere ine tu i!
Navegando em um mar procelloso de erros, 

de heresias e de contradicções, sem bússola 
que o guie em viagem tão difficil e rodeada 
de perigos, Ganganelli faz ver o que é uma 
alma sem crença, um coração sem fé, uma ca­
beça sem idéa, e uma penna mercenária que se 
inspira no odio e que só traça os caracteres 
que lhe dieta a ignorância, que lhe suggere a 
má fé.

À missão Penedo, verdadeiro presente de 
gregos com que o Sr. Rio Branco brindou a 
maçonaria ganganellica, ó a magna questão do 
dia, é o ponto de discórdia entre os bellige-
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rantes do Lavradio e dos Benedictinos, é a 
pedra de escandalo que, partida do Vaticano, 
veio cahir em cheio no meio das lojas, fazendo 
em mil pedaços a vespeira maçonica !

Dahi a gritaria, a confusão e a raiva que 
reina no campo inimigo. Dahi as supposições 
falsas, as conjecturas infundadas, e toda a 
artimanha de que se ha lançado mão para 
disfarçar o fiasco, para illudir a opinião, e 
para reparar o estrago feito na vespeira!

Mais de uma vez dissémos, que melhor 
riria, quem risse por ultimo.

Foi o que se deu. Os filhos da Viuva 
perderam as estribeiras e caminham vacillantes 
como um ehrio; a decisão do Vaticano arre­
batou-lhes a ultima esperança, desenganou-os 
por uma vez, e deu-lhes o coup de grâcel

Ninguém ignora que a missão Penedo, de 
que o paiz não teve noticia, senão quando 
já ia ella a caminho do Vaticano, tinha por fim 
reconciliar a maçonaria com a Santa. Sé, fa­
zendo ver ao Summo Pontífice que as lojas 
no Brazil não eram mais que sociedades be- 
neficènies inteiramente inoffensivas â Religião 
Catholica, da qual fazia parte a maioria de 
seus membros.

Não teve pois unicamente em vista como 
disse a Nação: « Provocar da parte da Santa 
Sé um acto de desapprovação á serie de 
medidas violentas com que o episcopado bra- 
zileiro julgou dever ferir, no interesse da fé
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religiosa, a um grande numero dè insti­
tutos. . . . »

« Esle fim, continua a Nação ou o Sr. Rio 
Branco, que vem a ser a mesma cousa, cremos 
ter conseguido pela missão Penedo.»
. Muito bem. Mas então porque não exhibem 
o trophéo da victoria, porque não publicam o 
accordo com a Santa Sé, porque não tiram o 
publico da anciedade em que se acha ?...

Diz a Nação :
« Assegurou-nos um illustre cavalheiro, que 

o Sr. Barão de Penedo conseguira da Santa 
Sê uma solução honrosa, e no estado actual 
das cousas satisfactoria, tendo causado uma 
justa magua ao chefe da Egreja Catholica que 
mal interpretado o pensamento do breve Quam- 
quam dolores, pudessem alguns prelados bra- 
zileiros ter exercido injustificáveis severidades 
a respeito de institutos religiosos que tanto 
tem concorrido para o esplendor da fé e ma- 
gestade do culto. »

Esta supposição é falsa.
O proprio Breve Quamquam dolores depois 

de conceder um anno de prazo para a ma- 
çonaria recolher-se ao seu escondrijo, e decla­
rar que passado esse lapso de tempo ella con­
tinuaria a incorrer na excommunhão a que a 
haviam condemnado vários Pontífices, accres- 
centa dirigindo-se ao illustre D. Frei Vital, a 
quem fòra dirigido o dito Breve:

« Além disto te damos pleno poder de pro­
ceder segundo a severidade das leis canônicas 
contra aquelles sodalicios religiosos (maçons
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de ópa) que por esta impiedade tão ignobil­
mente viciaram sua indole, e de OS DISSOL­
VER fOTALMEAITE e de estabelecer outros 
que correspondam ã sua nativa instituição.»

Ora, se D. Fr. Vital e seus dignos collegas 
hão procedido dc conformidade com o pres- 
cripto pela Santa Sé, como admittir que o 
soberano Pontífice reprove o que aconselhou, 
annulle o que determinou, condemne o que 
approvou ?...

Isto é tanto mais digno de nota, quando se 
vê que é a própria Nação quem confessa 
que :

« A missão-Penedo não podia versar sobre 
exclusivos interesses da ordem espiritual; o 
seu objecto não foi certamente questionar de 
bullas, de decretos pontifícios, de letlras apos­
tólicas, do dogma, da doutrina, de tudo isto 
em que a Egreja tem juizo irrevogavelmente 
definido.

« Seria pretender o impossível. »
Mas, então do que tratou ella se o Governo 

já reputa as Bullas em desuso como admissí­
veis, boas e valiosas; se elle já se não lembra 
da argumentação que o Conselho d’Estado pro- 
duzio a respeito do placei-, se elle já não se ar- 
roga o poder de dispensar em matéria pura­
mente espiritual, reputando de nenhum effeito 
a excommunhão em que está incursa a maço- 
naria ? ! . . .

Continuemos; o Governo vai fallar pelo seu 
orgão. Attenção!

« O que o Sr. Barão de Penedo teve natu-



ralmente por primeiro de seus fins, foi infor­
mar o Santo Padre dos verdadeiros termos da 
questão religiosa do Brazil, fazendo-o conven­
cer da imprudência com que alguns Prelados 
usaram e abusaram de faculdades cujo exerci- 
cio é subòrdinado pela nossa legislação a um 
certo numero de regras e preceitos. »

Eis ofimdamissão Penedo, segundo a Nação, 
convencer ao Santo Padre que alguns Prelados 
do Brazil usaram e abusaram das faculdades 
cujo exercício é SUBORDINADO pela nossa 
legislação a certas regras e preceitos! . . .

Vai muito do dizer para o affirmar.
O Sr. de Penedo não foi a Roma dizer seme" 

lhante cousa a Pio IX, e se o fosse, teria de 
ficar com a palavra atravessada na garganta 
perante o Santo Padre, porque não se anima­
ria a proferir tão grande desproposito.

Em que o exercício das faculdades episco- 
paes está sujeito à nossa legislação ? Quererá 
o Sr. Rio Branco fallar do placet, que a Egreja 
nunca reconheceu e que os Bispos brazileiros 
igualmente não reconhecem ?

Sobre este ponto vai responder a própria 
Nação.

Ouçam:
« Os que esperassem dos termos de um ac- 

cordo com a Santa Sé uma nova doutrina sobre 
pontos, em que ella nunca transigio nem po~ 
deria transigir, pretenderíam nada menos do 
que a mais formal contradicção entre o Santo 
Padre doutrinando para a America e o Santo 
Padre doutrinando para o resto do mundo.
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« Esta esperança não entrou seguramente 
nos conselhos que determinaram a missão 
Penedo. »

Se o Sr. Rio Branco sabia e sabe que o Santo 
Padre jamais transigio e transige em ponto 
de doutrina, porque não póde doutrinar para 
a America por modo differente do que o faz 
para o resto do mundo ; se sabia e sabe que 
nunca a Santa Sé reconheceu a supremacia do 
poder civil sobre o poder ecclesiastico, como 
consta do Syllabus; se sabia e sabe finalmente que 
o placet nunca foi e nunca serâ recebido como 
um direito de inspecção que o Estado se ar- 
roga sobre a Egreja; como escreve e como 
publica que a missão Penedo teve por fim 
convencer ao Santo Padre «da imprudência com 
que alguns Prelados usam e abusam das fa­
culdades cujo exercício é subordinado pela 
nossa legislação, a um certo numero de regras 
e preceitos ? »

Que tem o Santo Padre com as nossas leis 
antagônicas das leis da Egreja, se como con­
fessa a própria Nação o Pontífice doutrina 
de igual modo tanto para a America, como 
para o resto do mundo ? ! .....

Difficilem, rem poslidasti.
A missão Penedo é um dos maiores fiascos 

do gabinete 7 de Março. E senão vejamos 
ainda.

« Nem o Governo podia pedir ao chefe do 
catholicismo que viesse em apoio de nossa 
legislação fundamental e organíca, ameaçada 
pela resistência do episcopado, instituindo-se
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por este modo o arbitro dos direitos da sobe­
rania nacional. »

Então o que foi fazer o Sr. Penedo ? Se o 
Governo entende que o Papa nada tem que ver 
com as infracções das nossas leis, porque 
mandou dar queixa contra os Bispos cujas 
faculdades estão .subordinadas á legislação do 
paiz? Como se entende isto?

Mas, continua o Sr. Rio Branco:
« O que podia, pois, pretender a missão 

Penedo ou, antes, o que ella obteve ?
« Tanto quanto nos è dado saber, a missão 

Penedo obteve da Santa Sé a desapprovação 
das severidades a que se deixou levar uma 
parte do episeopado por ura zelo mal enten­
dido. »

Contestamos redondamente, e o meio facil de 
nos confundir, é ordenar o Sr. Rio Branco a 
publicação do accordo.

Como admit!ir-se a de.-approvação das taes 
severidades dos nossos Bispos, quando tudo 
quanto ellcs praticaram está de harmonia com 
o breve Quatnquam dolores ? !...

Mas, concedido que o Sr. Rio Branco obti­
vesse semelhante desapprovação, perguntare­
mos, de que meio usou o Sr. Penedo para 
alcançal-a ? Diria fiel e escrupulosamente 
quanto se ba passado com relação ao episco- 
pado brazileiro ? Piria que o Governo maçon 
tem perseguido a Egreja na pessoa dos seus 
Bispos? Piria que a maçonaria tem um escrip- 
tor pago pelo tronco da beneficência para ca- 
lumniar e injuriar aoSummo Pontifice,aos Pre-
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lados, ao clero e aos catholicos ? Diria que em 
quanto se arranjava a tal desapprovação, os 
Bispos erão processados, pronunciados, presos 
e encarcerados? Diria tudo isto?!...

Duvidamos completamente.
Se tal desapprovação se deu, desapprovação 

que não passa de um conselho de prudência, 
á vista das falsidades que o Governo mandou 
apresentar oílicialmente ao Papa, sem prejuízo 
dos interdictos que estão lançados e muito bem 
lançados, e da excommunhão maçonica que 
fica sendo sempre a mesma—onde estã a victo- 
ria do Governo, o motivo para tanto regosijo, a 
razão para as basofias do Sr. Rio Branco?...

Não vemos, por mais que procuremos.
Mas, diz a Nação :
« O Brazil viveu muito tempo apartado dos 

perigos e perturbações de lutas religiosas. Uma 
serie illustre de Bispos preclarissimos alguns 
e todos fieis á doutrina catholica, vio desen­
volver-se e florescer a fé sob esta mesma legis- 
laçãb com que o episcopauo se sente hoje em 
dia opprimido, no meio destes mesmos costu­
mes que são os de boje e foram os de todos os 
tempos, na presença de todos estes elementos 
sociaes em que somente agora se suspeita um 
imaginário perigo.

« O que faziam os Bispos de então, é prova­
velmente o que a Santa Sé manda aos Bispos 
de hoje que façam. »

Não ha tal.
N'esses tempos que já lá vão, houveram 

Bispos que sempre protestaram contra as in-
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vasões do poder e contra a licença da epocha, 
disto ha documentos archivados que poderàõ 
ser exhibidos opportunamente; assim como 
houveram Prelados que, ( sem offensa ã sua 
memória) apreciavam mais o silencio, a inac- 
ção, do que a luta; e assim, levados por uma 
demasiada prudência contemporisavam com 
todos e com tudo, originando-se d’ahi esse céo 
aberto, porque tanto suspira hoje o Sr. Rio 
Branco.

Demais, (e ainda sem offensa e de modo a 
não provocar protestos), os Bispos de in illo 
tempore, salvas as honrosas excepções, não 
tinhão a illuslração que tem os de hoje, não 
dispunham de imprensa, não possuiam os 
recursos inlellectuaes, moraes e materiaes, de 
que dispõe hoje o episcopado Brazileiro.

A maçonaria não tugia e nem mugia; tratava 
do seu Sete de Abril, expulsava à Pedro I, 
dirigia o Governo do Estado, e pouco se im­
portava com o espiritual; o que não succede 
hoje, que ella sahiu á campo, armada até os 
dentes, protegida pelo Governo, garantida pe­
los Tribunaes, apoiada pela imprensa, e sus­
tentada pela sua maioria que se compõe de 
estrangeiros aqui domiciliados.

Têmpora mutanlur et nos in illis.
Continua a Nação:
« Onde aquelles Bispos entreviam um pe­

rigo mediato ou immediato, combatiam-no 
com as armas naturaes de persuasão religiosa; 
combatiam-no no púlpito, no confessionário, 
por todos esses meios proprios de um verda-



deiro apostolado. Combatiam-no até na im­
prensa; mas n’uma imprensa altamente mo- 
ralisada, evangelisad'ora, uma nobre impren­
sa, sabia, erudita, uma verdadeira imprensa 
religiosa, que nunca desceu até o nivel desses 
immoralissimos e irritantes papéis que ahi 
andam â explorar todas as ruins paixões, ã 
lançar na sociedade toda a sorte de germens 
de perturbação, ã insultar ã tudo e a todos 
em nome do episeopado, á dar o mais he­
diondo exemplo de uma imprensa desgarra­
da das normas da sabedoria, da razão e da 
justiça.»

Isto tudo é muito fòfo.
Era mister que o Sr. Rio Branco apontasse 

um Bispo, dos modernos, que tenha pegado 
em ariSas ou proclamado a revolta, para avan­
çar que elles se têm servido de outros meios 
de combate, que não os espirituaes.

Quanto à moralidade da imprensa de então, 
com o devido respeito, parece-nos que S. Ex. 
estava sonhando quando escreveu este trecho. 
Como podia ser moral ou immoral a imprensa 
de outr’ora, se ella não existia? Diga-nos S. Ex. 
que jornaes religiosos havia na Còrte e nas 
Provincias do Império ha vinte ou trinta annos 
atraz ?,.. Venha o catalogo desses pcriodicos, 
com os seus titulos, rcdactores e typographias.

Mas, se veio ã scena a moralidade dessa 
imprensa imaginaria, para dar azo â uma des- 
calçadeira no jornalismo religioso que pre­
sentemente defende a Egreja das perfidias do 
poder, e da ignorância e mã fé dos sectários
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maçonicos, então diremos ã sua Ex. , que a 
imprensa catholiea, comquanto energica e des­
temida, não póde ser comparada a esses pas­
quins pagos pela maçonaria para injuriar e 
deprimir desde o Supremo Pontífice até o 
mais humilde catholico!

Não lerá S. Ex. o Ganganelli do Jornal do 
Commercio, não conhece a sua Nação que acha 
irrespondíveis os artigos de Ganganelli, e por 
consequência os subscreve como proprios ? 
Mão tem corrido os olhos pela Reforma, 
com as suas parvoices e ridículos contra o 
Chefe do Catholicismo ; cm uma palavra, não 
vè, não sabe, não conhece o que ha de vil em 
toda essa imprensa impia que ataca a crença 
dos brazileiros garantida pela Constituição do 
Im pério?!.... •

Mas, diz S. Ex:
« Eram Bispos os de ou(r’ora. Mas nunca 

desobedeceram á ordens legaes; nunca desco­
nheceram recursos; nunca se travaram de luta 
com o poder civil. Si protestavam em seus 
mandamentos pastoraes, ou em publicações de 
outra natureza, contra o que lhes parecia ser 
uma invasão da jurisdicção espiritual, faziam- 
no com extrema moderação, pacientes e resi­
gnados, como Bispos que eram, e Bispos pie­
dosos que, na propagação da fé, punham todo 
o seu empenho.

« Estes viveram sob o placet, como Roma 
sempre viveu com os paizes catholicos que con­
sagraram em sua legislação. Combatiam-no 
mas respeitavam-no. »
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0 argumento prova de mais, e por isso nada 
prova.

Também o Brazil tem tido muitos governos 
que nunca julgarão opportuno pòr-se a frente 
de uma seita condemnada, processando e pren­
dendo Bispos, para conquistar uma falsa po­
pularidade e armar a revolução no seio do paiz; 
entretanto, o Sr. Rio Branco tem feito o que 
é publico e notorio, porque pensa diversamen­
te, e entende que bem desempenha o seu dever 
de catholico e brazileiro.

Se os Bispos de outr’ora nunca desobede­
ceram as ordens legaes, ê porque não eram 
ellas da natureza das que estão hoje em moda; 
e por isso, desde que não eram provocados 
como são os actuaes, porque razão haviam de 
reagir, zelando dos seus direitos e sacrifican­
do-se pela doutrina de que são Evangelis­
tas?___

Escreviam com moderação, diz S. Ex. Mas 
como escrevem os nossos Bispos?

O de Marianna é cheio de uncção; parece 
que o Espirito Santo falia pela sua boca.

O do Pará é brando com os fracos e energico 
com os fortes. Discute com profisciencia, rende 
o inimigo, mas nem por isso deixa de ser com­
passivo, indulgente e extremamente cava­
lheiro nos seus escriptos.

D. Fr. Yital, esse arrancou uma penna da 
aguia de S. João e com ella traça esses magni- 
ficos escriptos, que hão de passar á posteri­
dade como um padrão de gloria do episco- 
pado brazileiro.



0 de S. Paulo é brando, talvez mais do que 
comportam os tempos que correm.

Quando o inimigo não poupa vilipendios, 
calumnias e insultos de todo o genero contra 
a Egreja de Jesus Christo, é licito e deve-se 
esperar dos seus ministros aquelle insta op- 
porlune et impportunc de S. Paulo ; é preciso 
como o vigilante pastor expellir fôra do redil 
os lobos devoradores que assaltam os mansos 
cordeiros.

O do Rio é valente, illustrado e todo pos­
suído da santidade da doutrina que ensina.

O do Rio Grande é ameno, insinuante e do­
tado de um bellissimo caracter, que se espelha 
em seus escriptos.

O do Cearã cumpre religiosamente seus de­
veres sagrados, e sua penna que edifica os 
fieis expondo a doutrina da Egreja, quando 
convertida em gladio torna-se o terror dos 
inimigos da cruz.

O da Rahia, ê o nosso metropolita; pala­
vra autorisada, vida exemplar, energia de con­
fessor, seus escriptos protestando contra as 
violências de que é viclima o illustre Prelado 
de Olinda ahi estão, attestando o seu valor, o 
seu zelo, a sua illustração e quanto recom- 
menda um Successor dos Apostolos.

Destes, e daquelles que deixamos de men­
cionar, mas cujos actos honram o episcopado, 
o que póde dizer com justiça a Nação do 
Sr. Rio Rranco, ou o Sr. Rio Rranco da 
Nação ?

Resta pois que o Governo confunda-nos



quanto antes publicando o resultado da missão 
Penedo.

E assim fazendo, cumpre apenas o seu 
dever; não lhe fica o paiz devendo cousa 
alguma.

Venha o accòrdo, faça-se a luz, para con­
fusão dos catholicos que sabem que o Papa 
não é o governo do Brazil.

** *
O que fica dito responde igualmente às ex- 

travagancias de Ganganelli na sua ultima mis­
siva, e por isso só accrescentaremos a seguinte 
observação:

As únicas verdades catholicas proclamadas 
pelo Summo Pontífice e que constam do cata­
logo que o escriptor maçon exhibio pãra encher 
papel, são falsas, truncadas e adrede redigidas 
para produzir eífeito entre os ignorantes.

Consulte o leitor o « Resumo contendo os 
principaes erros do nosso tempo que estão de­
signados nas allocuções, encyclicas e outras 
cartas apostólicas do nosso Santíssimo Padre 
Pio IX » inserto no Dir. Civ. Eccles. Braz, do 
illustre Sr. senador Cândido Mendes de Al­
meida, tom. 2, p. 889, ou o Dicc. de Heresias, 
erros e scismas, etc. a p. 158, e ahi encon­
trará a verdadeira doutrina sophismada por 
Ganganelli, a que se referem as proposições 4, 
10, II, 15, 16, 17, 20, 21, 23, 24,28, 29, 30, 
31, 45, 50, 55, 57, 73, 74 e 80.

Porque não aceita a discussão o intrépido 
Ganganelli ? Porque não responde á contestação
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que oppomos continuamenle ás suas falsidades?
Porque não tem consciência de si, porque 

escreve sem critério, porque c incapaz de re­
sistir â uma argumentação apezar da sua próa.

E se assim não é, levante a viseira e venha 
provar que a verdade està de seu lado. e que o 
erro está da nossa parte.

Nós o esperamos.
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As injurias írrogadas ao preclaro Inter- 
nuncio Apostolico não merecem resposta.

Ganganelli é Ganganelli e o representante da 
Santa Sé é um varão illustre, que só póde ser 
injuriado por uma penna mercenária, que tem 
o applauso unicamente dos que não sabem assig- 
nar o proprio nome.

X IV .
A magna questão do dia é o telegramma de 

29 de Dezembro, que fez a Nação estremecer 
de júbilo, e a epístola do amigo de Lisboa, 
conhecidissimo pelo triste papel que repre­
sentou na camarados deputados e pelos plágios 
vergonhosos de que estão inçados os seus es- 
criptos, que por ahi correm a procura de 
leitores.

Como era de esperar, Ganganelli não perdeu 
occasião de mostrar suas habilidades e justi­
ficar a opinião que os jornalecos das pro­
víncias formam de sua alta sabedorencia in 
utroque jure.



■■áfec.

Infelizmente o escriptor maçon, não adianta 
cousa alguma ; eliminada a parte declamatória, 
calumniosa e insultante da sua décima quarta 
objurgatoria, não ha ahi cousa alguma digna 
de menção. E’’ uma moxinifada que só os 
republicanos tão sabidos na matéria cemo o 
seu ousado chefe, podem eomprehender e 
applaudir.

Que lhes faça bom proveito.
*¥ ¥

A Egreja livre no Estado livre, era o motte 
de Cavour, que o deixou como legado aos 
livres pensadores, aos atheus de convenção, 
que faliam do que não sabem, que prégam o 
que não sentem, que aconselham o que não 
entendem.

Sejamos francos : a separação da Egreja do 
Estado, aconselhada por Ganganelli e seus com­
parsas na imprensa, não é mais do que o 
atheismo erigido em principio, não ó mais do 
que o bamimento de Deos, a porta aberta ao 
indifíerentismo, a victoria da matéria contra 
o espirito, e tudo quanto póde concorrer para 
aviltar a Egreja e exaltar o Estado.

E senão attenda-se ã importância que o 
Estado liga hoje á Egreja, avassallando-a, 
e humilhando-a á todo o momento, esó pelo 
prazer de mostrar a sua omnipotencia, de re­
velar a sua grandeza, de firmar a sua pre­
potência.

Separar a Egreja do Estado, é destruir o 
5
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unico freio que contem a sociedade em seus 
desmandos; pois se hoje que a religião ca- 
thoüca é lei do Estado, poucos a procuram, 
a seguem e a respeitam, o qae não serã 
quando fòr liberrimo à cada um seguir os im­
pulsos da crassa ignorância que domina de 
sul a norte todo o Império ; quando o pro­
testantismo., que-já na actualidade goza de mais 
garantias do que a religião catholica, empregar 
toda a força do seu ouro, toda a energia da 
sua força, e todos os recursos dos seus em­
bustes e falsidades ? ! ....

Se o governo estivesse de boa fé, se elle 
fosse catholico de convicção e não in nomine, 
se confiássemos na sua imparcialidade na des- 
tribuicão da justiça e na manutenção da lei, 
então nada temeriamos da separação que pré- 
ga-se por toda a parte, como um salvaterio da 
situação, como um meio de evitar as invasões 
de Roma, e de fazer efficiente a colonisação 
europea; como se a separação trouxesse com- 
sigo ® juizo, a sciencia e a boa fé que faltam 
aos nossos homens; como se ella fosse um 
ebice contra os males attribuidos á Roma e 
que são unicamente praticados pelo Estado, 
que nunca considerou a Egreja senão como 
uma inquilina na phrase pittoresca do Sr. de 
S. Vicente ; como se das comidellas dos mi­
lhares de contos gastos com a importação de 
colonos sahidos das cadêas publicas e que tem 
vindo infestar o Império, coubesse a respon­
sabilidade á Egreja Catholica e não aos especu­
ladores da credulidade publica,, aos pescadores



de aguas turvas e aos comensaes da meza do 
orçamento !

A separação da Egreja do Estado, a contar 
com a boa fé do governo, não seria um mal, 
e antes um bem.

Sendo o povo brasileiro educado na qrença 
do catholieismo, tendo convicção de que tal 
crença foi e será sempre o seu escudo, o seu 
refugio e o seu consolo, não ha perigo de vel-o 
abjurar do seu passado, mentir as suas tradic- 
ções, esquecer a doutrina que bebeu na infân­
cia, que constituiu a gloria de seus antepassados 
e fará sempre a sua própria gloria.

A nação brazileira educada sob taes auspi- 
cios, jamais renegará a sua fé e substituirá as 
suas convicções inabalaveis, por essas novas 
doutrinas, que não tem por si a revelação, a 
tradicção e o testemunho eloquente desses con­
fessores sublimes que se deixavam afogar no 
proprio sangue, proclamando a divindade do 
Filho de Deos e a sublimidade da sua religião.

A separação da Egreja do Estado, não é o 
que se diz por ahi, com o fim de illudir aos 
incautos, que se deixam levar pelo canto da 
serêa.

A separação é um meio empregado pelo libe­
ralismo para dar o ultimo golpe na Esposa de 
Jesus Christo; é uma arma de revolução de 
que se servem os que esperam lucrar com a 
perturbação dos espiritos, com o desmando das 
paixões, em uma palavra coma anarchia,para 
a qual nos impellem constantemente.

Não querem a Egreja livre no Estado livre,



mas o Estado atheu na Egreja escrava; esta é a 
verdade. Não se quer uma verdadeira indepen­
dência reciproca, mas o aviltamento da Egreja 
em frente do Estado, a supremacia do indiffe- 
rentismo, ao que por ahi alcunham de fana­
tismo; o triumpho completo do protestantismo 
sobre a religião catholica apostólica romana.

Eis o que querem 1
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Ganganelli prégandó, insinuando e procu­
rando mesmo impôr a separação da Egreja do 
Estado, trabalha de accordo não só com os 
livres pensadores e com a maçonaria, mas es­
pecialmente por conta e ordem do protestan­
tismo, que segundo se affirma, lhe ministra os 
meios pecuniários para esse fim.

Isto é tanto mais digno de credito, q.uando 
se vê quotidianamente os filhos de Luthero 
mostrando a necessidade de uma tal separação, 
afim de que, (dizem elles), possa o governo ti­
rar-se limpamente das difficuldades que o asso­
berbam na situação presente.

Por isso, pensamos nós, que os que tra­
balham para a consecução desse resultado não 
tem em mira a paz social e os interesses na- 
cionaes, mas a satisfação dos seus desejos e o 
acoroçoamento do protestantismo, que como já 
provamos em o artigo sob o titulo Especulação 
e sempre especulação, não é mais do que a 
guarda avançada da revolução a que se pre­
tende arrastar o paiz.

E senão veja-se a harmonia que reina eníre
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os protestantes e todos esses folicularios que 
não se fartam de deprimir a Egreja Catholica.

E senão lêa-se o que escreve a Imprensa 
Evangélica, que, longe de sustentar as dou­
trinas da sua seita subdividida ao infinito, só 
se occupa das pretendidas usurpações de Roma 
e quejandas.

E senão attente-se para o afan com que os 
protestantes se derramam por todas as provín­
cias do Império, impondo-se ao povo que os 
repelle, aconselhando a quebra das imagens, 
distribuindo biblias falsas e pamphletos im- 
mundos contra o Chefe do Catholicismo, e 
edificando casas com fórma exterior de tem­
plo, como se deu em S. Paulo e como se vê 
aqui, na Barreira, com pleno assentimento do 
Governo, que só se move para perseguir os 
catholicos I

* *

O escripto de Ganganelli que ora analysa- 
mos, não ê mais do que a reproducção do que 
já tem dito o immortal escriptor, na phrase 
dos basbaques que o admiram e louvam pelas 
sandices que profere todos os dias.

Ganganelli falia pela centesima vez nos je­
suítas e ultramontanos;

Na infallibilidade do Papa, que não póde 
comprehender, por ser elle um homem como 
outro qualquer;

Nas falsidades e sophismas de que se tem 
servido escriptores impios ao serviço da ma- 
çonaria, do protestantismo ou do liberalismo,



que vem a dar no mesmo, porque são ramos 
do mesmo tronco e fructos da mesma arvore.

Falia emfim de tudo quanto ha sido refu­
tado mais de uma vez e não tem merecido até 
o presente a minima contestação !

Quando isto se considera, pasma o juizo que 
a imprensa adversa á Egreja fórma do escrip- 
tor maçon. Como ? ! Pois um escriptor que 
redige a lhesoura, que repele sempre a mesma 
cousa, que não sahe de um circulo vicioso, que 
se contradiz a cada momento, que promette 
discutir e recúa, que affirma falsidades, e 
que se faz echo dos maiores despropositos e 
das mais torpes calumnias contra a religião 
dos brazileiros ; este escriptor merece men­
ções honrosas, elogios bombásticos, palmas e 
corôas de uma imprensa que se diz illustrada 
e imparcial ? !...

E’ preciso deixar-se arrasfar pela paixão 
política ou por interesses menos confessaveis, 
para apresentar como uma penna inspirada e 
verdadeira, essa penna mercenária de que se 
serve Ganganelli para dar tão triste copia dos 
seus conhecimentos e do atrazo vergonhoso 
em que vejetamos a muitos respeitos.

E’ certo que a primeira serie das cartas de 
Ganganelli, foram, segundo dizem, traduzidas 
para o allemão ; porém isso o que adianta ?

Será mais uma vergonha para a maçonaria 
e mais um triumpho para a Egreja, porque os 
proprios sectários da Allemanha, terão oppor- 
tunidade para julgar do valor intrinsi-co da 
luta religiosa no Brazil, admirando a frescura



com que um escriptor ignorante e audaz zomba 
da turba que o segue, e do lastimoso estado a 
que chegou a educação litteraria no Império.

A Egreja e o Estado de Ganganelli, diga-se 
a verdade, é uma vergonha, no sentido rigo­
roso da palavra.

Ganganelli apezar do subsidio de 6ons livros 
que a loja lhe fornece, e dos apontamentos 
que o author do Arcipreste de S. Paulo de con­
tinuo lhe ministra, não passa de uma manta 
de retalhos de todos os tamanhos, de todas as 
qualidades e de todas as eôres.

E’ uma collecçào de proposições que se con­
tradizem, é um amontoado de palavras bom­
básticas, que fazem as delicias dos ignorantes, e 
inspiram compaixão aos que sabem.

Eesenganem-se, Ganganelli não passa de um 
especulador geitoso, que vae fazendo o seu ne­
gocio como póde. Estamos certo que elle será o 
primeiro a admirar-se da admiração que cau­
sam os seus escriptos.

Salvo se de todo não tem consciência do pa­
pel que representa e não é mais de que um 
automato.

+ *

Mais duas palavras e faremos ponto por 
hoje.

A Nação tratando do acordo com a Santa Só 
e respondendo as observações que fizemos so­
bre o seu artigo de 22, mimoseou-nos com al­
gumas phrases injuriosas.

Como a folha do Sr. Presidente do Conselho



só nos merece piedade, pela ridicula posição 
em que se acha e pelos apuros em que se vê 
para safar-se da cipoada em que se metteu, não 
lhe retribuiremos a fineza que nos fez, por­
que temos tempo de sobra para desfiar a mea­
da diplomática do Sr. Penedo e então conver­
saremos com mais vagar.

De uma cousa sp deve convencer a Nação do 
Sr. Rio Branco, e vem a ser, que não recua­
remos um passo na senda que percorremos, 
porque estamos com a verdade, falíamos por 
conta própria e não sabemos de que còr é o 
medo.

Não nos poupe a Nação porque nós também 
não a pouparemos.

Com o Sr. Rio Branco e seus satellites nem 
para o céo queremos ir.

Não admittimos a tal política ão justo meio, 
que não é mais do que uma myslificação dos 
homens e das cousas.

Queremos tudo claro e difinido—F/ ou não 
é. O mais é uma miséria.

Sustentem pois o seu posto, porque nós não 
recuaremos uma linha.

Veràõ.
XV.

A questão religiosa veio revelar ao paiz 
até que ponto chega a crassa ignorância de 
alguns dos seus estadistas, de muitos jorna­
listas, de numerosos discursadores e da maior 
parte dos que se hão envolvido na grande 
luta.
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Nunca se vio tanta ignorância e tanta ou­
sadia ao mesmo tempo !

Desconhecem o que é a Egreja, qual o seu 
poder, a sua disciplina, os seus dogmas, a sua 
santidade, a sua perpetuidade, e quanto con­
cerne ao ensinamento, prégação e fructo dos 
seus divinos preceitos.

Vemos todos os dias, homens que por ahi 
chamam de illuslr ações e notabilidades con­
fundirem Breves com Bullas, Disciplina com 
Bogma, Impeccabilidade com Infallihilidade, 
Egreja militante com Egreja triumphante e 
outros erros e heresias, condemnados pelos 
Papas, pelos Concilios e pelos mais illustres 
Doutores quer sagrados, quer profanos, e que 
as Cartilhas e Cathecismos que as crianças ma­
nuseam, diífinem, demonstram e provam com 
a maior clareza !

E’ uma lastima!
Os nossos homens, pela maior parte, guin­

dados ãs altas posições,mais pelo influxo do 
patronato e da afilhadagem.do que pelo me­
recimento proprio, pouco ou nada sabem das 
matérias a que são chamados a consultar ; e 
dahí essas conlradicções flagrantes, esses erros 
de historia, esses sophismas grosseiros, que 
dando uma medida exacta da falsa sciencia 
que possuem, justificam completamente os ve­
xames, os arbítrios e as injustiças de que são 
victimas os brazileiros.

Por ahi correm os discursos, as consultas, 
os avisos, e os entrelinhados dos jornaes a 
proposito da questão religiosa, e a opinião



dos homens sensatos c illustrados não só do 
Império como da Europa, jã lhes tem feito a 
devida justiça.

Com effeito; no terreno da lógica e do direi­
to, o governo acha-se completamente derro­
tado. E senão digam-nos:

Onde estão as respostas e as refutações des­
ses eloquentes e eruditos discursos proferidos 
á favor da Egreja no Senado e na Gamara?

Quem, jã appareceu contestando a esmaga­
dora refutação que do parecer do Conselho de 
Estado fizeram juriseonsultos distinctos e Pre­
lados illustres, que se deram ao trabalho de 
desfiar essa meada e reduzil-a ao seu justo 
valor ?

Quem, já se atreveu a contrariar a monu­
mental Dcfeza que perante o tribuna! do bom 
senso, fez o illuslre Bispo de Olinda dos aclos 
por elle praticados no exercício do seu santo 
ministério, Defeza que lhe tem grangeado a 
justa homenagem do respeito e admiração dos 
catholicos e até dos seus proprios adversá­
rios ?

A posição do governo, quer nas camaras e 
quer na imprensa, tem sido tristíssima.

Apezar de dispòr dos empregos, dos títulos 
e da verba secreta, falta-lhe o apoio de pennas 
authorisadas, de talentos robustos, de amigos 
dedicados, que se apresentem na arena, de vi- 
seira erguida, empunhando as armas da scien- 
cia, e combatendo como cavalheiros.

O governo està só, porque a sua Nação é 
como se não existisse; não está na altura da



questão, declama e não discute, parola, jas- 
qaea, rediculisa e nisto fica.

No Jornal do Commercio, escasseam os en- 
irelinhados; apezar da paga á boca do cofre, 
não ha quem escreva, não ha quem se compro- 
metta, não ha quem se metta na cipoada, con­
tando com a certeza da derrota.

A Reforma, o Diário e a Republica são hos­
tis ao governo, com quanto não tenham opi­
nião assentada na questão religiosa.

Assim, fica demonstrado que o governo, sem 
apoio na imprensa, e portanto sem apoio na 
opinião, só vive da .confiança da coroa, que o 
sustenta apezar das reclamações dos partidos, 
da opposiçâo da imprensa e dos erros e vio­
lências que ha commettido na gestão dos pú­
blicos negocios.

Entretanto, a verdade é que o gabinete jà 
cheira a defuncto, e as victimas do seu furor 
mais do cedo que se pensa, terão de entoar-lhe o 
Requiem eternam sobre a campa.

Que Deos se amercie de sua alma.

-  75 —

A impagavel Nação, post tantos taatosque la­
bores, appareceu com o seu improviso de tres 
dias sobre o que lhe respondemos com referen­
cia ao acordo honroso e satisfaclorio que o 
governo alcançou da Santa Sé, e cuja publica­
ção elle reserva para as kalendas gregas.

O artigo do Sr. Presidente do Conselho, sal­
vo o respeito que lhe é devido, e eveeptuadas
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as injurias que nos são prodigalisadas, está 
muito aquem da sua illustração.

Os argumentos que apresentamos não foram 
destruídos, e antes tornaram-se mais fortes 
apoz a contestação opposta pela folha minis­
terial.

O facto de ser publicado o Aposíolo sob os 
auspícios do illustre Sr. D. Pedro de Lacerda, 
tem sido explorado pelo machiavelico escrip- 
tor, que já pedio a suspensão de um dos seus 
redactores e affirma falsamente que os bedui- 
nos de sotaina de que se compõe esta redacção, 
só comprehendem a dedicação—a tanto por tanto !

Como o governo não encontra apoio para os 
seus desmandos senão com pagamento adian­
tado, (como tem succedido), entende que por cá 
se dá a mesma cousa.

A Nação não póde comprebender que haja 
crença verdadeira, amor e dedicação á uma cau­
sa, senão por interesse sordido, com a mira na 
recompensa, a espera de maior lucro.

O orgão ministerial engana-se redonda­
mente ; os escriptores do Apostolo nada per­
cebem de quem quer que seja como remune­
ração da constância, do enthusiasmoe dafé ina- 
balavel com que defendem a Egreja perseguida 
pela maçonaria imperial. Elles gloriam-se de 
concorrer para a victoria do catbolicismo, não 
almejando o atra paga, além da satisfação in­
tima que traz sempre o cumprimento do 
dever.

A Nação ha de ter dificuldade de compre-
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hender a nossa abnegação, porque não está 
acostumada à pratical-a, mas nem por isso 
será capaz de apresentar a menor prova que 
autorise a calumnia de que se fez écho.

A ingerência que o digno Prelado tem nesta 
folha, já foi cabalmente explicada em outra 
occasião. Insistir pois neste ponto é perder 
tempo, porque a intriga não prevalecerá e nós 
continuaremos á tratar os intrigantes como 
elles o merecem.

★* *

O Sr. Presidente do Conselho tratando ainda 
do telegramma de 29 de Dezembro, e pedindo 
que nos abstenhamos de discutir este ponto 
porque não lhe convém semelhante polemica, 
accrescenta :

« E’ tatica já sediça attribuir ao governo, 
ou á sua inspiração, assim o que nós escre­
vemos, como o que o Jornal do Commercio 
escreve. »

E’ exactamente o que succede comnosco. 
A Nação ou alguém por ella, atlribue sem­
pre o que escrevemos ou o que o Apostolo 
escreve, ao illustre Sr. D. Pedro de Lacerda, 
usando de uma tatiea já sediça quando não 
ignora quem sejam os redactores deste jornal, 
e sabe que elles tem a precisa coragem para 
sustentar de viva voz e em qualquer parte o 
que dizem por escripto nestas columnas.

Por aqui se vê que a Nação pouco adiantou 
com a sua tactica.



Outro ponto que mereceu serio reparo ao 
orgão do Sr. Paranhos pai, folleado pelo 
Sr. Paranhos filho, foi acorrigenda que apre­
sentamos ao engano que se deu na composição 
do periodo—os escriptos (do venerando Arce­
bispo da Bahia) protestam contra as violências 
de que é victima o illustre Prelado de Olin­
da, etc., —■ que havia sabido incompleto por 
descuido na revisão da prova.

A Nação faz deste engano visivel, e que 
dá-se constantemente no jornalismo,um cavallo 
de batalha, e põe-se a quebrar lanças qual 
novo D. Quixote contra moinhos de vento.

Desde que o escriptor da Nação, não é capaz 
de provar que nós, que defendemos o epis- 
copado a todo o transe,intencionalmente seria­
mos capaz de empregar uma phrase menos 
própria contra qualquer dos Prelados, a que 
fica reduzida a censura que reproduz ?

A insistência nesta questão de lana caprina, 
revela no orgão ministerial um descutidor de 
bagatellas, que se horrorisa porque encontra 
uma virgula de mais ou de menos em um es- 
cripto longo e traçado ao correr da penna, 
quando deixa passar nos seus, não descuidos 
typographicos, mas erros de historia, que en­
vergonhariam á um menino de escola.

Mas, o engraçado é que a Nação corrigindo 
o nosso engano, erra por sua vez quando diz : 
« Devemos, ao terminar, uma observação ao 
orgão episcopal sobre a rectificação que nos
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deu das palavras:—os escriptos do Sr. D. La­
cerda protestando contra as violências do illus- 
tre Prelado de Olinda. »

Ora, o periodo a que se refere a Nação é o 
seguinte :

« O da Bahia, é o nosso metropolita ; pa­
lavra autorisada, vida exemplar, energia de 
confessor, seus escriptos protestando contra 
as violências de que ô victima o illustre Pre­
lado de Olinda ahi estão, atteslando o seu 
valor, o seu zelo, a sua illustraçâo e quanto 
recommenda um successor dos Apostolos. » 

Onde achou pois a Nação, que alludiamos 
ao Sr. D. Pedro de Lacerda, quando nos re- 
referimos claramente ao illustre Primaz do 
Brazil ?

E’ o caso :—ri-se o roto do descozido, e o 
sujo do mal lavado.

A emenda foi peor que o soneto.
Os enganos typographicos dão-se constante­

mente, e todos sabem, (menos a Nação) a som- 
ma de responsabilidade que cabe aos escripto- 
res, as mais das vezes victimas de erros, 
transposições e omissões, que correm por sua 
conta, sem que elles as tenham encommendado* 

A proposito, lemos algures:
Roselle Duperrier era uma menina, cuja 

morte inspirou a Malherbe esta famosa quadra: 
Elle èlail de ce monde, oú les plus belles choses 

Ont le pire deslin;
E t, rose, elle a vécu ce que vivent les roses 

Eespace d’un malin.
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so
O poeta dizia no manuscripto :

Et Roselle a vècn ce que vivent les roses:

O compositor não entendeu a lettra, ou 
achou o nome exquisito e compoz :

Et Rose, elle a vécu ce que vivent les roses:

Forão as provas para casa de Malherbe. 
Leu-as o poeta, e o engano do compositor 
foi para elle um raio de luz. Emendou sim. 
plesmente o R para r e assim fez um verso 
delicioso.

Os de nosso tempo não têm destes enganos.
Já vê a Nação que mais vale a fé que o páo 

da barca : o errar é dos homens ; resta que os 
que se arvoram em críticos estejam de boa fé, 
e não commettam peiores erros emendando os 
alheios.

Diz La Bruyére nos seus Caracteres: «Um 
autor não é obrigado a encher o seu espirito 
com todas essas extravagancias, immundices, e 
más palavras que se podem dizer; nem com 
todas essas ineptas applicações que se podem 
fazer á alguns trechos da sua obra, e menos 
ainda obrigado ó a supprimil-os; convencido 
deve estar, que por mais exactidão que haja 
na sua fórma de escrever, o sarcasmo frio dos 
máos chocarreiros é um mal inevitável, e que 
os melhores trechos muitas vezes não servem 
a estes senão de dizerem disparates. »

E’ o que nos occorre dizer na questão das 
vírgulas.



Não extranhe Ganganelli se o temos posto a 
margem para occupar-nos da Nação que jà 
não acha irrespondíveis os seus escriptos, por­
que cessou de os transcrever e mesmo annun- 
ciar aos irmãos universaes.

Brigaram? Que pena ! Nação e Ganganelli, 
são dous gemeos do maçonismo, do mesmo ta­
manho, da mesma força, do mesmo sentir, e 
apenas com differentes physionomias.

Ambo fllorentes celale,
Arcades ambo.

Por isso fallar com a Nação é o mesmo 
que fallar com Ganganelli e vice-versa. Não 
haja pois ciúmes por causa da preferencia.

Ambos são duas admiráveis peças.... de 
archüeclura.

Demais, Ganganelli apezar de rabiscar tres 
columnas do Jornal do Commercio para encher 
papel e ganhar tempo, está muito atrazado 
na discussão. Não tem adiantado idéa. Mes- 
tra-se completamente alheio ao que se passa 
nesta Babylonia.

A Nação ainda que no caminho dos des­
propósitos, vai a desfilada; se não apressar 
o passo o proprio Ganganelli não a al­
cançará.

Sic itur ad astra !

A Nação no seu nunca assaz celebrado 
artigo sobre o acòrdo annunciado na carta



do Monsenhor, fazendo-se engraçada sabio-se 
com a lembrança de que o nome do illustre 
Prelado Fluminense D. Pedro Maria de La­
cerda, por ella interpretado, significava—Pa­
rece maçon do Lavradio; quando a verdadeira 
interpretação que se deve dar é :—Primeiro Martyr do Lavradio.

E tanto é isto exacto, que foi S. Ex. o 
primeiro Bispo do Império que suspendeu a 
um sacerdote maçon, por cuja causa appare- 
ceram em scena as Pedras brutas e ateou-se a 
guerra atroz que as lojas, protegidas pelo 
Sr. presidente do conselho têm feito a todo 
o Episcopado.

Assim — D. Pedro Maria de Lacerda—, é 
por todos os titulos o—PRIMEIRO MARTYR 
DO LAVRADIO.

Até nestas cousas a Nação é caipora!

Neste paiz dão-se cousas admiráveis !
Até o presente ainda não foi publicado o pa­

recer do conselho d'Estado pleno, sobre a 
questão religiosa, porque o governo não de­
seja que o publico lenha conhecimento do voto 
em separado emittido pelos illustres Srs. Vis­
condes d’Abaeté e de Jaguary e Barão de Mu- 
riliba.

E’ a política das conveniências, das meias 
medidas e do justo meio. Diz-se e escreve-se 
o que faz conta e não o que convém, e seria 
sufficiente para esclarecer a opinião.
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0 governo não procede com lealdade, reve­
la-se fraco, indeciso, e recua quando parece 
avançar. E’ o grito da consciência que o ad­
verte da sem razão com que está procedendo 
contra os Dispôs, cujo enorme crime, consiste 
em terem sabido manter a independencia da 
Egreja, dando á Deus o que é de Deus e a Cezar 
o que é de Cezar.

A não publicação do parecer do Conselho de 
Estado pleno, aliás prometlida pelo governo, é 
o annuncio da sua fraqueza e a prova evidente 
de que o seu fim é mystificar a opinião por to­
dos os modos á seu alcance.

Não é outro o motivo.
Se fizesse conta á Ganganelli a divulgação 

desses votos em separado que destoam com­
pletamente do tal Parecer, ha muito que ella 
teria sido reclamada e o governo que faz sem­
pre a vontade do grão-mestre dos Benedictinos 
não se faria esperar por tanto tempo.

Mas, como não lhe convém que o publico 
conheça os votos divergentes do Conselho d i s ­
tado, e seria prejudicial á Ganganelli a publi­
cidade de taes documentos, d’ahi procede o 
censurável esquecimento do governo e a ma­
nhosa condescendência do escriptor maçon.

Ganganelli volta á questão do liberalismo 
condemnado pela Santa Sé no Syllabus e já 
discutida longamente na imprensa dos dous 
mundos.

O escriptor maçon de má fé confunde a li-
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berdade de fazer o bem com a liberdade de 
fazer o mal, a liberdade que salva com a liber­
dade que perde, a liberdade annunciada por 
meio de cartazes, daquella que é uma potên­
cia viva, que cada um sente em si e em torno 
de si, na phrase do insuspeito La-Men- 
nais.

Gancjanelli confunde tudo, para ter o que 
dizer, e não interromper a segunda serie das 
suas catilinarias contra os francos atiradores 
do Papa.

E’ preciso ignorar e ignorar muito, para 
asseverar que a Egreja que contribuio princi­
palmente para o engrandecimento dos povos, 
é inimiga da verdadeira liberdade, dessa liber­
dade que não despreza a lei, que respeita os 
direitos de outrem, e que nada mais visa além 
do adiantamento moral e material da socie­
dade !

Não. A Egreja não condemna a liberdade, 
mas o liberalismo; assim como não condemna 
a recta razão, mas o racionalismo; nem a phi- 
losophia, mas o philosophismo.

O que a Egreja condemnou hontem, con­
demna hoje e condemnará amanhã é o abuso 
commettido em nome da liberdade; é a liber­
dade falsificada, sophismada, usada e abusada 
pelos demolidores do edifício social; é a liber­
dade da desordem na praça publica, é a liber­
dade da revolta contra a autoridade constituí­
da, é a liberdade de tudo destruir e nada edi- 
ficar, éa liberdade da communa, a liberdade 
do petroleo, a liberdade do erro, da blasphe-



mia e da heresia, em uma palavra a liberdade 
que prégam os Gangandlis de todos os tem­
pos.

Eis a liberdade que a Santa Sé condemna.

Ganganelli annunciando urbi et orbí a for­
mação do partido catholico esteve delicioso. 
Disse elle :

« Delegado da Nação, ou nomeado pelo Va­
ticano. (?)

« Christo ou Borgia. (Que sandice !)
« Virtude ou crime. (Oh !)
« Patriotismo ou prostituição! (Que horror!)
« Liberdade ou aviltamento ! » (Credo !)
De sorte que os catholicos que são liberaes 

ou republicanos no Brazil são nomeados pelo 
Vaticano e não Delegados da Nação, na phrase 
de Ganganelli, que suppõe todos empregados 
públicos !

De sorte que se deve escolher entre Christo 
e o Papa (Borgia), assim como se escolhe en­
tre a Coròa e a maçonaria!

De sorte que o contraposto â virtude, é o 
crime, como o contraposto ao vicio é a inno- 
cencia I

De sorte que a idea correlata a patriotismo 
é prostituição, como a idéa correlata à hones­
tidade é... o que Ganganelli quizer que seja!

E termina todo este palavreado sem nexo, 
sem propriedade, sem mérito algum, com a 
pedantesca exclamação :

« Liberdade ou aviltamento !



Ora, vá Ganganelli pregar em outra fregue­
sia, que estamos fartos de atural-o.

Aviltados vivemos nós com as demasias 
dessa liberdade de que serve-se Ganganelli 
para corromper as massas com suas pernicio­
sas doutrinas, com seus enthusiasmos de en- 
commenda, com suas declamações maçGnicas.

Pela theoria de Ganganelli, os liberaes e re­
publicanos que são catholicos preferem o cri­
me á virtude., a prostituição ao patriotismo e 
o aviltamento á liberdade !

Em conclusão pois, para ser verdadeiro 
liberal como entende Ganganelli, é preciso ser 
atheu, não reconhecer a Egreja e acreditar fir­
memente que o unico destino dos brazileiros 
é serem delegados da Nação, e não nomeados 
pelo Vaticano !

Santo Deos! Quanto disparate!
Tranquillise-se Ganganelli; para o catho- 

lico sincero, obedecer ao Papa é obedecer á 
Egreja, porque o Papa é a pedra angular 
do calholicismo, porque sem o Papa não ha 
Egreja, porque o Papa e a Egreja ó uma e 
a mesma cousa. Tu és Pedro, disse Jesus 
Christo, e sobre esi.a pedra edificarei a minha 
Egreja.—Quem vos ouve d mim ouve, quem vos 
despreza a mim despreza—Onde está Pedro, diz 
Santo Ambrosio, ahieslà a Egreja.—Por isso, 
repetimos, obedecer ao Papa é obedecer á 
Egreja, é obedecer á Jesus christo, repre­
sentado pelo Papa e que prometlera á Egre­
ja a sua assistência até o fim dos séculos.

O mais é erro. é heresia, é blasphemia,



é ignorância supina dos textos sagrados, e da 
Historia da Egreja.

O mais ô uma predica insensata com o fim 
malévolo de expòr o chefe do calholicismo 
ãs chufas da ignorância atrevida, que de tudo 
falia, tudo commenta e tudo ridiculisa, sem 
saber cousa alguma e somente para fazer còro 
com a maledicência da epocha.

A distincção que Ganganelli faz entre chris- 
tão e catholico ó uma distincç5o falsa, in- 
pertinenle e phosphorica, porque christão e 
catholico são synonimos; chama-se christão 
ao que professa a lei de Christo; ora a le1 
de Christo professada universalmente é o que 
chamamos religião catholica: daqui vem que 
cbristão e catholico são uma e a mesma 
cousa.

Não se póde ser christão sem ser catho­
lico, e nem ser catholico sem ser christão.

Quanto ao partido catholico, que tanto dá 
que pensar á Ganganelli, não póde ser outro 
senão o partido dos homens de todos os cre­
dos e de todas as bandeiras, que «n política 
seguem as suas inclinações, mas no que con­
cerne á religião, são cathoücos apostolicos ro­
manos e estão promptos a defendeEa na tribu­
na ou na imprensa, com a palavra ou com a 
penna, sempre que forem atacados os seus do­
gmas, escarnecidos os seus mysterios, vilipen­
diados os seus ministros.

Este partido existio sempre e se hoje elle



mais se desenvolve e se accentua, é porque as­
sim exigem os tempos que correm.

Pois 03 brazileiros que são catholicos, que 
juram defender a religião do Estado, commet- 
tem um crime, quando sabem á campo em sus­
tentação da sua crença á favor do seu chefe, 
e contra os inimigos de Jesus Christo ? ! . . .

Pois o clero que vota e que é votado, que 
elege e que é eleito, não tem o incontestável 
direito, não lhe corre mesmo o imperioso de­
ver de levantar a voz nas Assembléas contra os 
perseguidores da Egreja de que elles são os 
fieis representantes,em defeza da religião de que 
elles são ministros, a favor da fé christã de que 
são os guardas zelosos ? ! . . .

Como pois admirar que haja um partido ca- 
tholico, natural e logicamente incumbido de 
sustentar pelos meios ao seu alcance a doutrina 
do christianismo ensinada, prégada e sanclifi- 
cada pelos confessores e pelos martyres de 
todas as epochas ? !

Nãoé dos catholicos sinceros, dos que se­
guem os preceitos da Egreja, dos que ouvem a 
palavra authorisada do Supremo Pastor, que 
se deve recear o menor mal; estes sabem dar 
ã Deos o que é de Deos e a Cesar o que é de 
Cesar, estes sabem prestar obediência a lei, 
respeitar o direito constituído, e concorrer 
pelos meios de que dispõe para a manutenção 
da paz, para a moralidade dos costumes, e para 
o bem estar social.

Os que devem ser temidos, são os que não 
erêem em Deos, os que julgam que todas as
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religiões são boas, porque não professam re­
ligião alguma, os que escarnecem das cousas 
divinas, os que semeam a discórdia no seio 
da sociedade, os que prégam a desobediencia 
e accumulam sem cessar os elementos de des­
truição no meio das massas que agitam, que 
açulam e que provocam para a realisação de 
seus nefandos projectos.

Estes são os temiveis e os temidos e não os 
calholicos que seguem o preceito:

Não façaes á outrem, o que não quereis que 
vos façam.

** *

Outra assersão falsa de Ganganelli consiste 
em avançar que os Papas até certo tempo fo­
ram subordinados aos Concilios e que do sé­
culo IX em diante é que data a confusão de 
Papa com Egreja.

Qualquer historia ecclesiastica de boa nota, 
que se consulte, prova à toda a luz que sem­
pre se appeilou do concilio para o Papa e quan­
do mesmo alguns herejes appellaram do Papa 
para o concilio, este não fez mais do que zum- 
prir a sentença do Papa. Ha numerosos exem­
plos de factos desta ordem.

« Do Papa para o Concilio geral não se póde 
appellar, (diz Santo Anlonino), porque o Papa 
ê superior á todo o Concilio; nem tem vigor o 
que faz o Concilio, senão fòr confirmado pela 
authoridade do romano Pontifice. Logo, sen­
tir que do Papa se póde appellar para o Con­
cilio, ê uma heresia. »



S. João de Capistrano diz :
« O Papa tem em tudo jurisdicção plenaria 

sobre o Concilio, e não o Concilio sobre o 
Papa. E o Concilio, ainda o Ecumênico, é 
obrigado a obedecer ao Papa do qual, depois 
de Chrislo, depende a salvação dos fieis. »

Os Concilios não se reunem sem a convo­
cação do Papa e sem a sua sancção não ha 
Constituição Apostólica, são nullos os decretos 
conciliares. Como pois admillir, como quer 
Ganganelli, que « não dependendo a reunião 
da Egreja dos Pontífices, o poder de ligar e 
desligar é delia e não delle ? ! »

Onde se vio maior desproposito ?
Sobre quem fundou Jesus-Christo a sua 

Egreja ? Sobre Pedro. A’ quem confiou o 
cuidado das suas ovelhas ? A Pedro. A’ quem 
deu o poder de ligar e desligar ? A Pedro. A 
que Egreja promelteu elle a sua assistência di­
vina ? A’ de Pedro.

Logo, affirmar que existe Egreja sem S. Pe­
dro, isto é sem o Papa seu legitimo successor, 
é negar o Evangelho, é contrariar a tradicção, 
é avançar um erro, é proferir uma heresia, é 
incorrer no analhema!

Onde está Pedro ahi está a Egreja, diz Santo 
Ambrosio, que é do V século, e que de novo 
u invocamos.

Logo, a Egreja existe em Pedro, e Pedro go­
verna independente do Concilio, e não o Con­
cilio independente de Pedro.

Supponha-se o desapparecimento de todos 
os Pastores de rebanhos, o que é impos-
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sivel, desde que exista o Supremo Pastor de 
todos os Pastores, existe a Egreja com todo o 
seu poder, com toda a sua santidade, com 
todo o seu explendor.

E’ a opinião de um escriptor eminente, do 
qual poderiamos extrahir numerosos trechos, 
que só por brevidade ommittimos.

No Concilio Geral de Calcedonia depois de 
lida a carta que o Papa S. Leão havia escripto 
ã Floriano sobre a heresia de Pioscoro ex­
clamaram os Bispos :

« Nós todos assim cremos, tal è a fé dos 
Padres, tal a dos Apostolos : Pedro, o mesmo 
Pedro fallou pela boca de Leão : deve crer 
esta doutrina quem quizer ser orthodoxo : 
anathema ao que assim não crer. »

Isto passava-se não em o século IX mas no 
V século da éra christá.

Os vicios, faltas e crimes que mais de uma 
vez Gav.ganelli tem attribuido aos Papas, ca­
recem de fundamento.

Vamos citar a opinião de alguns escripfores 
sobre o modo porque hão sido julgados os sé­
culos IX e X e ver-se-ha a sem razão dos que 
invectivam os Papas sem se darem ao traba­
lho de estudar com reflexão as épocas, os 
acontecimentos e os homens que nellas figu­
raram.

O primeiro que citarei é o Sr. Antonio José 
de Carvalho no seu excellente livro— O poder 
dos Papas, — onde o íllustre auctor mostra 
que estudou a fundo o assumpto.

« A escolha do novo imperador, quando se
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levantavam as facções, era, como sempre, o 
principio de grandes males, ü Papa, como 
primeiro príncipe da Italia e chefe da Egreja 
Universal, devia ser o arbitro em tão compli­
cada questão ; e qualquer que fosse a escolha, 
não poderia ella agradar a todos. Nada como 
a política para exaltar os ânimos, e denegrir 
reputações. O mais virtuoso Papa, depois de 
escolher, não estaria a salvo de calumnias e 
intrigas.

« Figurava então n*um dos partidos o mais 
cynico e immoral escriptor Luitprando, Bispo 
de Cremona. Se analysarmos as obras delle, 
encontraremos muitas vezes illustração, mas 
ao mesmo tempo o homem mais calumniador, 
venal e apaixonado. Dissolutas são aos olhos 
delle, todas as damas do partido contrario ; 
tyrannos e infames são todos os homens, que 
não pertencem ao seu partido político. » 
Pag. 134

Fleury, insuspeito na matéria, diz a res­
peito do dito Bispo : « O estylo de Luitprando 
mostra mais espirito e erudição, que discer­
nimento... é sempre extremamente apaixo­
nado, carregando uns de injurias, e outros 
de louvores e lisonjas. » Hist. Eccl. tom. VIII.

« Flodoardo, descripto pelos escriptores do 
seu tempo como um padre respeitável pelas 
suas muitas virtudes, santidade de costumes, 
castidade angélica e elevadíssima erudição, no 
seu primeiro livro— Vidas dos Papas—prova 
exuberantemente a falsidade das accusações de 
Luitprando. E mais credito nos merece elle,



porque foi sempre exlranho á política e livra 
de ambições. » Carvalho, na obra citada.

« Em que tempo houve mãos Papas ? Foi 
quando a Italia era dilacerada por tyrannetes, 
que dispunham da Sé de Roma á sua vontade 
e ahi collocavam seus filhos ou partidários, 
expulsando os legítimos possuidores. Não é 
pois de admirar que os Papas empregassem 
todos os meios para se livrarem de taes at- 
tentados. » Bergier, Dictionaire de Theo- 
logie.

« A maior parte dos factos condemnaveis 
exprobrados aos Papas estão ainda por pro­
var ; uma grande parte é relatada por he- 
reges, scismaticos, pessoas de partido, que hão 
vivido em tempos de revolução ; por escrip- 
tores sem critica, que amontoavam rumores 
populares, sem se darem ao trabalho de saber 
se eram falsos ou verdadeiros. » Bergier— 
Idem.

« Dos vinte e cinco Papas, que durante o 
século X regeram a Egreja, só dous se des­
acreditaram por seus costumes manifestamente 
adulterados, e outros dous por seu espirito 
de vingança. Alguns, pelo seu breve pontifi­
cado, não deram matéria para serem elogiados 
nem vituperados, e o resto foram homens, 
cuja sabia conducta, vida edificante e illustrado 
zelo, serviram de consolação á Egreja. nestes 
procelosos tempos. « Ducreux, citado pelo Sr. 
D. Miguel Souto-Maior.

« O que não pôde deixar de notar-se é como 
nesse século, em que reinam tantas trevas, e



— 94 —

em que começam a extinguir-ss illustres dy- 
nastias, o Pontificado se mantenha, se não ro­
deado de prestigio e gloria, com rida ao menos; 
vantagem não pequena em um tempo, em que 
tudo ia decahindo.. . Quando vejo o Ponti­
ficado sahir dos séculos IX e X com restos 
de vida, de novo me maravilho de sua divina 
instituição ; e me maravilho ainda mais ven- 
do-o tomar essas gigantescas proporções, com 
que occupa, como principal figura, todo o 
largo e penoso caminho da idade média.» Don 
Juan Gonzales, Et Papa em todos los iiempos.

« Quem se deve admirar de que em um sé­
culo barharo e corrompido, a corrupção .dos 
costumes chegasse também algumas vezes aos 
Ponlifices?

(Elementos de historia ecdesiastica pelo au­
tor do novo dice.ionario dos homens illustres).

Para nos convencermos da protecção sobre­
humana que em todos os tempos tem defen­
dido a barca de Pedro, diz um escriptor, 
basta recordar o como ella atravessou por 
entre a medonha cerração do século X, com 
razão chamado o século de ferro, por causa 
do grão a que chegaram a ignorância e a cor­
rupção, de cujos perniciosos estragos nem o 
proprio sanctuario ficou isento.

Por aqui se vê que a Egreja, apezar de to­
dos os contratempos, vicios, desordens e per­
seguições, logrou sempre ver reconhecida a 
autoridade dos seus Pastores, conservou in­
tacta a sua moral, a sua disciplina sempre 
santa, e irreprehensivel o seu ensino.
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0 Sr. Barão do Penedo foi á Roma e não vio 
o Papa !

Pedio, rogou, supplicou e apenas vio por um 
oculo a carta mysteriosa que segundo a Nação 
tem tres diversas interpretações, porque con­
forme a primeira versão começa ella Gesta tua 
non laudanlur, conforme a segunda Gesta tua, 
etc., non laudanlur, e conforme a terceira o 
Gesta tua não é o initium, mas acha-se inter­
calado no texto!...

Ora, advinhem lá como a cousa começa real­
mente.

Mas, posta á margem a carta, que aliás não 
acha-se em poder do illustre Bispo de Olinda» 
comquanto diga o contrario o Diário Oficial, 
temos pela frente as Inslrucções fabricadas aqui no que todos concordam ; temos o Memo- 
randurn que é digno de gloriosa memória, e a 
nota do Eminentíssimo Cardeal Antonelli, que 
foi recebida pelos catholicos com o respeito e 
a consideração que merecem os actos da Santa 
Sé.

As Inslrucções sem data, e publicadas contra 
todos os estylos, accusãooneruoso de que estava 
atacado o ministro, quando aqui a redigio para 
dourar a pilula e disfarçar o fiasco que causou 
o aborto da missão Penedo.

Escripta em linguagem insueta, recheada de 
termos ásperos e impoliticos, arrogante e in­
considerada nas proposições que avança, a 
peça ministerial, revela a precipitação com que
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foi feita, o fim para que foi feita, e o tempo em 
que foi feita.

Confrontada a Inslrucção com o Memoran- 
dum, o desconchavo é tal, que chega-se ao 
seguinte resultado : ou o Sr. de Penedo nunca 
se avistou com semelhante documento, ou se o 
recebeu não lhe deu o menor apreço, porque 
o seu Memorandum não memora nenhuma das 
exigências nella contidas.

À primeira hypothese é a mais razoavel. 
A cousa arranjou-se aqui para engasopar a 
opinião e apparentar um arreganho depois do 
facto consummado. O fiasco foi tão estrondoso 
que o Governo lançoumão de todos os expe­
dientes para attenual-o aos olhos do paiz. E 
por isso annunciou pela sua Nação o accordo 
honroso e satisfactorio, que resume-se em a 
Nota hoje conhecida, discutida e imparcial­
mente avaliada!

Nas taes Instrucções se ordenava que o 
Sr. de Penedo faltasse grosso, batesse o pé, 
mostrasse que o Governo não precisava de 
favores é apenas ia a Roma buscar a justiça 
que lhe falta por câ. E, para mais augmentar 
a afflicção ao a£flicto,o Sr. do Rio Branco pela 
boca do Sr. de Caravellas dizia ao Sr. de Pe­
nedo que fizesse constar que, houvesse o que 
houvesse, os Bispos continuariam a ser pro­
cessados, presos, condemnados e etc. 1

O qus fez o Sr. de Penedo? Ficou certo de 
quanto lhe diziam, e fabíicando o seu Memo­
randum, disse o que houve e o que não houve, 
falloudas excommunhões de D.Fr. Yital de que



os maçou s estão virgens até o presente, de egre- 
jas fechadas que o povo frequenta, e de inter- 
dictos lançados ao culto, quando a interdicção 
limitou-se apenas a não poderem os devltos 
vestir opa e pegar na tocha! E, para coroar a 
obra, contou a historia do beneplácito e do 
recurso d corôa, por tal fórma, que grande 
abalo causaria no Vaticano, se lá não conhe­
cessem o caso como o caso foi, e os homens 
como elles são.

Avista do exposto e depois de numerosas 
conferências havidas entre o Cardeal Anto- 
nelli e o Sr. de Penedo, foi redigida a tal nota 
(que aqui chegou sem data) nos apartamentos 
(appartements) do Vaticano, cujo contheüdo o 
Governo Imperial recebeu com muita satisfação.

Mas, o regozijo do governo não nos parece 
sincero e sim affectado, porque, estudando a 
missão Penedo em todas as suas phases, 
vè-se que o gabinete sete de Março acaba de 
receber o coup de grâce na questão religiosa. 
E senão vejamos.

Da nota do Cardeal deprehenue-se :
I o Que Sua Santidade deplorou vivamente 

o conflicto originado no Brazil entre os dous 
poderes ecclesiastico e civil.

2o Que Sua Santidade vio com satisfação 
que o Governo Imperial, em deferencia ao 
Supremo Chefe da Egreja e em prova de adhesão 
à Religião Caíholica, se dirigio â Santa Sé.

3o Que o Governo Imperial invocou a au­
toridade do Papa para fazer cessar o lamentado 
conflicto.
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4o Que o Governo Imperial declarou k Santa 
Sé que quer manter entre os dous poderes a 
boa harmonia, tão necessária para a prosperi­
dade da Egreja e do Estado.

5. "—Que por islo o Santo Padre, aprecian­
do .justamente o passo dado junto da Santa 
Só pelo Governo Imperial, como igualmente 
os sentimentos por elle expressados e tendo 
em vista o Breve de 29 de Maio, está disposto 
â adoptar aquelles meios que, em sua alta sa ­
bedoria e na sua paternal benevolencia para 
com os catholicos, julgar opportunos; com o 
fim de pôr termo ao deplorado conflicto.

6. °—Que sua Santidade espera, porém, que 
o Governo Imperial concorrerá pela sua par­
te a remover todos os obstáculos que pude­
rem entorpecer o prompto restabelecimento 
da desejada concordia e coadjuvará d’este 
■modo as benignas disposições da Santa Sé.

7. °—Que a Santa Sé julgou supérfluo fa­
zer observações sobre quanto se disse no 
Memorandum a respeito do beneplácito como 
igualmente á respeito do recurso á eorôa 
sendo bem conhecidos os princípios que pro­
fessa tanto sobre um como sobre outro par­
ticular.

Eis aqui o contheüdo da nota. O Gover­
no reconheceu a autoridade da Santa Sé em 
matéria espiritual, adherio á Religião Catho- 
lica que tem perseguido na pessoa de seus 
Bispos, declarou que quer manter a harmo­
nia entre os dous poderes ecclesiastico e civil, 
obrigou-se a remover todos os obstáculos
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que possam impedir a desejada concordia en­
tre a Egreja e o Estado, e não admittio 
questão sobre o placet e o recurso á coroa 
porque, na phrase do Sr. Barão de Penedo: 
a seria impossível pretender que o Santo Pa­
dre reconhecesse um direito que ella só tem 
tolerado.»

Como se vê a missão-Penedo importou um 
triumpho explendido para a Egreja e não jus­
tifica de modo algum as luminárias que o 
Sr. do Rio Branco mandou accender por tal 
successo.

Mas, diz-se que ha uma carta, carta que é 
a chave do enigma, mas que até o presente 
ninguém sabe ao certo onde pàra.

Seja como fòr, ella em nada prejudicará ao 
Episcopado que sempre reconheceu na Santa 
Sé o poder competente para decidir o con- 
flicto.

O heroico Bispo de Olinda na sua excel- 
lente resposta ao aviso de 12 de Junho, disse:

« Desde o principio desta lamentável ques­
tão, levei ao conhecimento do SS. Padre 
Pio IX, como era de meu dever uma fiel nar­
ração do que em desempenho das arduas obri­
gações de minha santa missão, eu havia feito 
e tencionava fazer; e sollicitei humildemente 
o seu juizo irrefragavel a este respeito, inlei- 
menle resoluto a lançar mão da penna para de 
um só traço desmanchar tudo o que estava feito 
se assim me aconselhasse o Vigário de Jesus 
Christo.»

« Com sentimentos da mais perfeita obedien-
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cia, disse ainda S. Ex. Revma. na Pastoral 
que publicou o Breve de 29 de Maio, aguarda­
vamos ancioso, que Deos se dignasse fallar 
pelo orgão do seu Vigário sobre a terra, para 
de conformidade com a sua veneranda decisão 
única legitima everdadeira no caso vertente, 
modelarmos o nosso proceder. »

Por aqui se vê claramente, que mesmo dada 
a hypothese que a Santa Sé mal informada do 
conílicto existente entre a Egreja e a maço- 
naria imperial pelo ministro brazileiro or­
denasse aos Bispos que levantassem os inter- 
dictos, elles o fariam de acordo com as suas 
idéas, e sem a menor quebra da sua dignidade, 
por que obedeeeriam a um poder legitimo, 
para o qual sempre appellaram.

Assim, por qualquer lado que se encara e 
questào, o fiasco do governo é visível, certo e 
irremediável.

A missão não tem remissão. Sr. de Penedo 
naufragou completamente. O unico recurso 
que tem o gabinete de 7 de Março é passar as 
redeas do governo a outras mãos, e ir chorar 
seus peccades comsigo mesmo, para que Deos 
se compadeça de suas faltas, e lhe garanta 
n’outro mundo a gloria qm' não pôde alcançar 
aqui.

São os nossos desejos.

O fiasco da missão Penedo deu lugar 
Ganganelli fizesse uma recapitulação dos

que
sue-

XVI1
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cessos que se hão dado no Império com rela­
ção ao Episcopado e o Governo.

Como era de esperar Ganganelli adultera os 
factos e procura fazer crer que a provocação 
para o conflicto partio dos Bispos e não da 
maçonaria representada pelo Sr. presidente 
do Conselho.

Este ponto, porém, acha-se tão claramente 
demonstrado, que nos abstemos de mais con­
siderações a respeito.

Cada um diz da festa como lhe foi nella.

A opinião publica tem-se manifestado una- 
nimente na desapprovação da embaixada ja- 
poneza que o Sr. do Rio Branco mandou a 
Roma, com o fim de passar uma reprimenda 
no Santo Padre, dando-se a hypothese pre­
vista de vjrar o feitiço contra o feiticeiro.

Com quanto a Nação ache que o Governo 
teve o foríunio de conseguir que dos aparta­
mentos do Vaticano partisse um raio de pape­
lão dourado contra os Bispos rebeldes, se 
bem mesurar-se a importância d© successo que 
o Sr. do Rio Branco anunciou como honroso e 
salisfactorio,^ ver-se-ha que não existe razão 
para tanta alegria nas alturas, porque as cou- 
sas continuam e continuarão como antes sem 
a menor discrepância.

O que tem feito especie principalmente são 
as taes Instrueções fabricadas aqui, e que fo­
ram despresadas, ao que parece, pelo nosso 
plenipotenciario. Porque, de duas uma : ou o



Sr. de Penedo recebeu as Instrueçôes taes 
quaes as publicou o Diário Oflicial ou não as 
recebeu. Se não recebeu fica provada a desleal­
dade do Governo que forja um documento de 
tal ordem e o impinge ao publico para disfarçar 
o seu desapontamento, se recebeu e deli© não 
se utilisou no seu Memorandum, segue-se que 
o Sr. de Penedo despresou as Instrucções e não 
foi fie! ao seu mandato.

Em todo o caso as Instrucções tem sido re • 
pellidas por toda a imprensa como apocriphas, 
e quando assim não fosse o leriam sido igual­
mente pela sua linguagem insueta, inconveni­
ente e desrespeitosa, porque, diga o governo o 
que quizer, a missão Penedo foi pedir e não 
impòr, foi supplicar e não exigir, foi tractar 
com um superior e não com um igual ou infe­
rior.

Esta é a verdade. E senão lêa-se attentamente 
o Memorandum e a Nota do Cardeal Antonelli 
e ver-se-ha o abysmo que se abre entre um 
e outra.

O Sr. Penedo foi buscar lã e sahio tos- 
quiado.

Esta é que é a verdade.
Que fiasco!

*¥ ¥

A Nação de 5 do corrente analysando o 
artigo editorial da Republica diz :

« Embora a Santa Só não reconheça, e 
simplesmente tolere o beneplácito e o recurso 
ã coròa, nem por isso està o Governo menos
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disposto a fazer cumprir a Constituição e as 
leis. »

A Santa Só não tolera, e nem disse, com 
relação à missão-Penedo que tolerava o be­
neplácito e o recurso á coròa, o contrario se 
lõ em a nota do Cardeal Antonelli que julgou 
supérflua a discussão sobre esses pontos visto 
serem conhecidos os princípios professados 
pela Santa Sé.

Quanto ao achar-se o Governo disposto à 
cumprir a Constituição e as leis, é bem pos­
sível que isto se dó; menos com referencia 
às leis canônicas que o Governo parece igno­
rar e que as tem calcado aos pés.

Mas, o pedacinho de ouro para o qual 
pedimos a attenção dos brazileiros é o se­
guinte :

« OS BISPOS DE OLIlNDA E DO PAUÁ 
SERÃO INEVITAVELMENTE CONDEMNA- 
DOS PELO SUPREMO TRIBUNAL DE JUS­
TIÇA. »

Como sabe disto a Nação ?
Estão pois condemnados á priori os dous 

illustres Prelados; dil-o o orgam ministerial, 
e elle deve ter razões valiosas para tão solemne 
affirmação.

Semelhante revelação não nos admira, porque 
é fora de toda a duvida que a condemnação 
das victimas do maçonismo imperial està de 
antemão DECRETADA !

Que ha ahi que se possa comparar a esta 
actualidade podre e miseranda ?
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Quem se julgará seguro em trente de um 
Governo, que manda declarar pelo seu orgam 
que o primeiro Iribunal do Império ha de 
1NEVIIAVELMENTE condemnar os Bispos 
de Olinda e do Pará ?!...

Reflicta o paiz sobre este escandalo inquali­
ficável.

Fim da 2a serie.
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